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NALlUNAt. 
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L1:Dt:i 

Mendon·~a ÇJ;ult. 
tuo u·un.,ifae~ 

H:õi'RES:;í~1 AÇAO ?A~TlD!-::liA 

j Paute ç ... cmu - AmaLona::~. 

:.! uut.a~.; cta !:!Hv..-u·a. - Pará. 
d Vt.:1-t·rinL to t.:ue - Milra~.o. 
~ l::l;;-u·1sr.:;.l'. 11.n ne1 ~- atara!tllto. 
ó l:!.u•.;t lltL> l::S:u us - Maranhão. 
b- Mel) '.%t'." Pmu.::nt-el - Cearà. 
1 HU} l.-al Lt; I'- ..:. ParaiUa, 
8 JJ.1tJ.tS ~.:.1r<. !:ão - Pcrnambl'C:>. 
ti 81,\·CS~rt t-'CflClt'E - A!ílg<JaS. 

tarLra . 
16 uamcJ Krle;;;cr 

SUl. 
H-lo Orande dl 

17 Milt,!)<J CaD-IWf' :.011nr1s G::rnis. 
18 Joáo Vila.sburu, - Mllto Grosso. 
l!J LopeE- da <Jo.na - M.atc Grosso. 
20 Comwra Hu~~no - Gotas. 

rw nvu 1 ~~l.rlBAl.Ht~'l tl. 
H:ll'~::::íiLMá:O 

1 Vlvaldc Lww -· Amazonas. 
2 Mat.hla~ Uhmt:llo - Ptaw 
s Faufno can~.!!J Ceará. 
4 Argemtrc de f<'lguetreao -

b•. 

5 Banos carvait:J - Petnambcco. 
6 Low·ivaJ r·ontes - serg1pe, 
7 Uma J. e1xeira ·- Bn n1a. 
8 Ca!sdo ae Castro - uuanaba.ra 
9 Arlindo' Rottr!JUE'S - H.to. 

lO Miguel Cuut<J ... H.!c c.e J:m~.:lro. 
U Nelson Marulan - Pnranã. 

12 Saulo Ram<1e S:tnta Catarina 
13 Nog·Jeira da Gama - Minas Oe 

rais. 

LJcenc.tr.do o :~r L.cGr:Jt:r~ M~:~o -
!Piauil. Em E'Xf!rctr>:o o t:uplente. El 
Mendonça Clark 1Pt-:t1. 

LO i\1\ \o • .ttd..:~ t..-..· .. trltG tianto. 
tl JeHersoP t>..:; .uaJ - t:StJtrlto !:ianto 1 
t:.! lil'tt.•rh_, M n tnho - Uu;-.n.Jb2ftl 2 
.3 PúUI; ;ernalo(''' - Rlt ae Janeiro a 
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l l\H:mr:lo V1e1ra- Amazonas. 
~ Zaca~ia~ de r\s.<>tmçã-o - Pará. 
a Juaqum1 p.-llellt-e - Piaul. 
4 Fernand'F I Qvrra Ceará. 
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SEi\1 u~c.H~l\TlA 

Dtx-f.tuít Rus:Olc40 - Rlo Q-zanà-e clr 
Norte. 

ConJissão de ConSt!hJiçfk t 

Ju~tiça 

PSD - JettcrsOfl de P.,;·uat ·- P:·e-.-
'OetJte .,. 

UUN - !.;J.ltcn C.:c.m;:;o:: 
.-1r>Rld· nte 

PBU - ~:hlve,tre Penctes 
P'::l!J - Hu,;- ..;an .t:tH 
PSD - Lub=;.c. â'J Sln i!ltfl 
UU:-.1 - UeJ .il3.:ac Vle1I ..1 
UIJN - Att.OSC n..rlTll-'3-
0lJN - Atram-c t..n.:cs 
PTH - LuUHV~J foot,l-~1--
P'I H Nn~uetr!l· 'iil Ci~m? 

PL - AJO}'S'iC dr U:·n.t11l: 

Stlf'l.F"'fT':'S 

PSD - 1 Arv V\anno 
Pl::i.U - 2 C::~~>::>dlc;h, \'P.I'nn· rt: 
P~U 3 Ga$uar VetluSt 

• 1-':SL - 4 ~: ·.~::· 1--'.r; , r.tCI 
uu.~ - 1 J~ât ~.;;~L.st•c ::-.:­
UuN - 2 UanJet KnPser 
UUN - li '3f'r•~1r Mn··~nto 
UUN - 4 LOpe~ a:'! c•n1a 
P'l'l::f. - 1 Bar-ro" C.arv·• ho 
PTH- 2 1.1 t11:• l~t'lt ·rn 

Pl - I iG'--n 1c ~:' 

Reuntõt:.> Q:.._· rtu;. t • . r-.1 à.!' U~ ·~wrns­

Secretár1o:- Jr.-::0 &:''rí.: de (JilVI;Lfa 
f'JJh·o. 

Comic~~o c':; E~c. )OWi 3 

' PSD - G~·•p:J 1.'tJ!rttc - PH)3kl€·nt.e ij 
PTH - f!at::!O Ca!"r:U - V't~,e- Pre• 

!dent-e. 
UUN - Sér~ic h:..o.r1r.no. 
UlJN - F'erz:a-.,de:: ft.rc.rr 
UUN - Uel Q.J.ro 
UUN - .}G~C' r..rn·;dg 
PSU - AIO 3tt!::::_ar·:~ 
PTB - Nng-t:;:-!~r> -!o G:'im.a 1$).' 
PSU - Paulc Fu~dcr 

PSD - 1 Eug( wc B.lJTC~ 
PSU - 2 Se!lcstii:.o an.t.e-r 
PS,U - S A.lO -Gul.:r.uã.es 
UON - 2 OVtdlo rrtxelra 
ULJN - l lrtnE'U tmn-na usen 
UUN - 3 Zacarta~ A:srompçG.~ 
UlJN - 4 Sergto ill!artnho 

• 



., 

~EB Têrça-feira 4 

?TB - J Lima reixe1ra 
PJ'~ - 2 Sauta Ramos 

ReurnÕf's Quintas-feiras M \6 horas 
8ecretario: Jo.sé Scare.s de Ollveira 

!ii"Uht>. 

Comissão de Agricultura 
P 1 !:! - N~!scn Maculan - PresJ· 

denre 
P::JV - Eugênio Barros """'"' Vice-

f-Jt E'Sid• nte 
PSU - Alô Guimarães 
PSU - Paulo to'ernandes: 
UUN - Lopes da Costa 
UUN - Ovldio lelxetra 
PTU -· Fausto CahraJ 1'7) 

SUPLEJI,'"'IES 
/ ' 

PSD Pedro Luduvlco 
P~U Jetterson de Aguiar 
PHU Sebastjão Archer 
OUN - Ue! Caro 
VVN - Irtneu Bornhausen 
P'l'B - Catado de Castro. 
PT:a - Lima "felxe1ra 

Reuniões: Qu1ntas-te1;as, à.s 16 bo· 
••• 

SecretArio: José Aristides de Moraes 
Filho. 

Comissão de Educação e 
Cultura 

PSD - Senador Menezes Pimentel -
Pl'eSlàente. 

PL - Senador Mem de Sá - Vice. 
Presidrnte. 

SENADORES ..._ 

PSD - Jarbas Maranhão 
P'I'B - Sauio Ramos 
PTt:l - Arlindo Rodrigues 

UDN RegmaJdo .Fernandel 
UDN - Padre Calazans 

SUPLENTES 
Senador~a 

PSD - Lobão da Silveira 
PSU - Alô Gmm01râes 

UlJN - Lmo de Matos (PTN) 
PTB - Calado de Castre 
PTB - Lima Teixeira 

PL - Aloysio de Carvalho 

Reuniões às quarta-feiras às 16,00 
horas. - Secretârw: Cià Hrügger. 

Comissão· de Finanças 
1

UDN - DanleJ K.rleger - Presidente 
PSO - Ary Vianna. - V\ee-'prem.-

dente 

PSL> Eugêrljo Sarros 
P~U - Paulo Coelho 
PSU - Ga.spar Velloso 
PSU - Lobão da suvetra 
PSU - Vtctorlno Freire 
UDN - lrineu Bornhausen 
UDN - Fernandes rávora 
PTN - Uno de Mattos 
UUN - Lopes da Costa 
PTB - tiloguelra de Oama 
PTB - Barros carvalho 
PTB - Saulo Ramos 

- Oix-Hu1t Rúsado 
Pl Mem de Sá U7) 

SUPLENTES 

PSD Silvestre Péricles 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD Jarbas Maranhâo 
PSD - Menezes l?imeritel 
PSD - Pedro Ludovico 
PSD - Fil!nto Mlillet 
UVN - Coimbra aueno. 
UUN - Zachar1as àe Assumpção 
UDN - João ArrUda 
UDN - Mlltoo campos 
UDN - João VUlasb0<1,1 
UDN - Del caro 
PTB - Fausto Oalll'al 

I 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR • GSRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHSFE DO SERVIÇO CE PVBLICAÇÔ&:S CHEPQ DA SEÇÂO OE REDAÇÃO 

'IIIUR'LO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SiõÇÂO 11 

'mpresso nas otlc:lnae do Departamento de Imprensa NacloneJ 

BRA Si LIA 

ASSINATUBAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES fUNCIONARIOS 

Capital .e Interior,. 

Semestre ~ .......... ,.. •.• C1·$ 

Capital e Interior 

50,00 Semestre ....... _. •cr:•..... CrS 39,00 

16,00 Ano ....... •·• ........... Cr$ 96,00 Ano • • 1.1 e I a:e • ' • • ..,., •-• Cr$ 
Exterior Exterior 

Ano .. , ... , ...... " ... Cr$ 136,00 Ano . ., .. ''"' .......... •-• Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para Q exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder..se .. ão tomar, em qualquer ópoca, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acom}')anhados de 
esclarecimentos quanto ~ sue aplicação, solicitamos dêem -preferência 
à reme~sa por meio de cheque ou vale postal, e'mitidàs a favor do 
T'l!(soureiro do Departamento de Impren-sa Nacional. 

- Os suplementos làB ediçõ-es dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sõmente mediante solicitação-. 

- O· custo do número atra~ado seré acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exerci elo deconido, cobr11r .se·ão maia ·Cr$ 0,50. 

------·-·-·----------------
PTB - Lima Tetxe1ra 

PL - AJoysto de Car\'alho 

Reuniões: Quintas-feiras, às 15 ho­
ras. 

Secretário - Renato de Almeida 
Chermoot. 

Comissão de Legislação Social 
Presidente,: 

Senador Lima Teixeira. - PTB. 
Vice~ Presidente: 

Sepador Ruy carneiro - PSD. 

Membros 

Senadores: 

Lobão da Silveira - PS.u. 

Menezes Pimentel - PBD. 

Afonso A.rtnos - UDN. 
A1r!ln1o Lages - ODN . ' 
Lopes da Costa - UI.:.'N. 

Vivaldo Lima - PTP. 

Arlindo Radrig'.les - PTB. 

Suplentes: 

Seb~Uão Archer 

Sll ·estre .. Péricles 

PSD. 

t>SD. 

Eugênio Barros - PSD. 

Dix-Hult Rosado - UDN; 

Padre catazans - UON .. 
Heribaldo Vieira - UDN. 

Barros carvalhq - PTB.~ 
Lourival Fontes - PTB. ' 

:N"elson Maculan - PTB • 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16 ho~ 

Co~issão de ServiÇo Púhlir.o 
· Civil 
Presidente: PL. 

senador Aloysio de- Car,...umo 
Vice-Presidente: PSD. 
Sena-dor Jarbas Maranhão 
Senador S1Jvestre PértcJes - PSD. 
Sena.âOJ l?aüre Cala.za.ns - OUN. 
Seria dor Coi.n'lbra Bueno - UUN. 
Senador Catado de Castro ...... PTB 
Senador Fausto Cabrru - P'l"B. 
SUPLENTES: PSD. 
Senador Ruy Oarnelro - PSO. 
senador Benedicto Vallactares 

PSD. . 
senador Sérgio Marinho - UDN. 
~nadar ReginaJdo Fernandes 

UDN. 

senadoz Nelson Ma.cuJan - PTB. 
Senador LOurtval Fonte~ - P'l'B. 
Senador Mem de Sé - PL. 

Secretârto: Ronaldo Ferreiro Dias -
Oficial Legislativo - PL-8. 

Reuniões: Quartas-telras, àE 16 ho• 
:'as. 

Comissão de Relações Exteriore• 
PTB - Vivaldo Ljma - Presidente. 

UDN - João VillasbOas 
Presidente. 

UDN - Afrânio Lages. 
UDN - Hertbalcto Vtetra. 
PSD - Benedicto VnHadares 
PSU - · Gaspar Venoso 
PSD - Flllnto Müller 
PTB - LourivaJ Fontés 

Vice-

PL Alc~sio de Carvalho 19) 

PSD - Jef!ersoo de Agular 
PSD - AlO Guimarães 
PTB - Nogueira da Gama. 
P1'B - Barros Carvalho 

PL- Mem de Sá 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16 bo~ 
11as. 

Secretârlot J. B. Ca.ste1on Brant-o. 

ATAS DAS'COMISSõES 
Comissão de Redação 

52:~. REU.!'\TAO REALIZADA AOS 
29 DIAS DO Ml!:S DE NOVEM­

BRO DE 1962 

(E%'l'RMlRDINÁP.lh) 

As 11 horas .do dia vinte e nove de 
mês de novembro do a·no de mil no. 
vecentos e sessenta e dois, reúne-st 
extraordinàriamente, a Comissão de 
Redação·, sob a Presidência eventua-l 
do Senhor senador Lourival Fonte~ 
presentes os Senhores senadores Pa· 
dre CalazAn.s e Ruy Carneiro. 

Deixam de comparecer, por motiv11 
justificado, os Senhores Sen~dOre.! 
Sérgio Marinho, Presidente; AI~ 
Vianna, Vice-Pr~sidente e Alô Gui .. 
marães. 

E' lida e aprovada a a ta da reunião 
anterior. . · 

A Coinissão aprova os pareceres em 
que o Senhor ·Senador Pedre Caia .. 
zans apresenta a redação dos seguiu~ 
tes projetos: · 

a) Redação do Substitutivo do Se· 
nado ao Projeto de Lei da Cã.mara. 
ll"' 35, de~-1962 <n"' 3.001-B-61, na Casa 
de origen].) que altel'a. os artigos 180 
e 223, da Consolidação da.s Leis do 
Traba.lho, aproya.cta pelo Decreto~lei 
nl? 5.452, de 1~> de maio de '1943, que 
adotam medidas obrigatórias para di· 
minuir a fadíga dos empregados, e dá. 
outras providências; 

b) Reda-Ção do Substitutivo do se­
i:-".do ao Projeto de Lei da. Càmara 
u9 98, de 1962 (n~' 4.836-B-59, na Casa. 
de origem) que dá nova redação ao 
art. 3~>, da Lei nQ 2.391, de 7 de ja .. 
neiro de 1~55. .. · 

Na-da mais havendo que tratar, dâ-se 
por encerra-da a reunião, lavrando eu, 
Sarah Abrahão, Secretária, .a presente 
ata, que, uma vez aprovada, será a.s­
sina-da pelo Senhor Presidente. -Comissão de Educação 

e· Cultura 
PUBLICAÇAOtPARA ESTUDO 

PA.JtECER Nç 

Da Ce~missão de Educacão e Cul­
tura sôbre o-<!projeto de Lei do se .. 

·'nado número 13, de'19ül, que al­
tera a Lei número 3.857, de 22 de 
dezembrO da 1960, que cria a or .. 
dem dos Músicos do Brasil dispõe 
s~bre a regulamentação do' exerci­
cw da protiss.?o àe músico, e dá 
outras providências. 

Relator: Sr. Saulo Ramas. 

De autoriã. do nobre ;enador Lcbão 
da Silveira, visa o Presente projeto a 
alterar di~posições da Lei número . ,. 
3.~57 de 22 d\} dez3mbro de 19-6"0, que 
cna a Ordpm dos Músicos do BJ'aosii 
dispõe . sôbre a r€~u1ament,aeão d0 
fXCl'CfcJO ela nrofis.~!io de músico e dá 
out~a..<; P"o'.-i<F .. ndas. 

Encflminhnfl:o a esta. comLx.§o UOl" 
p~o'1od.n 0a C0mi.<;<~to de Con<:tii1Ji(·ão 
~" Ju~tiça, o P'-'Oieto em oprêço, Que 
Jl! !oo;rru apJ·cvncPo dos de;-1g·-, ór­
gacs técniros desta Casa, in~roduz; 
como -mcdificPc~o "'"scncial, \a f- ·>.:.1 
a.c; restantes con"Wuem meros coro4 
lãrics .ma_1~ um uarágrafo ao a:·tigo 39 
d·:l, supracitada lei. , 

PTB - VIvaldo Lima 
PTB Arlindo Rodrigues ra.s. 

SUPLENTES 

UDN - Milton Campm 
U1DN - João Arruda 
UDN - Sérgio MarinhO 
PSD - Menezes E»lmentel 

O proieto propõe a criação de um 
Conselho Mmüciual nas Comunas on~ 
de houver pelo menos quinze músicos, 
atendendo a que na capital dos Ter­
ritórios. onde houver pelo menos vinte 
e cinco músicos. a lei já permite a 
instala~ão de um. Conselho Regional. 

PTB Caiado de Castro Secretáric · Cid Brügger, 
As modifica--cões incidentes nos ar­

tigo.s: 11, 12, 13, 14, 15 e 16, obedecem 
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cigoro~mente aos preceítos estatuídos "~ ...., · , . i . i dameute assln:JdEI.S e acompauhadM Jl.:izo do m1~ ello ... o .~- "' "" 
na. c\\Wia lü referentemente aos Con- gw~~~'i- .~, ~~:~·~:~~t-~·........... .. . ... d.e lndlcw;ãa de e!ementos compro--~Previ~ctên~ia ~ocla_L. ,\ 'l 
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selhD.! ReglonaJs criados no Distrito k) Aprovar 0 o.:·çamcnto, dlsm·imi- ~-~a!órios do alcga.do. Arr 5<:\, tJS m~lr..:'J!. ddc'<;d 'J+ ;,.·,_:11,, ,, 
Fedenl, nas Cal)l:t.ai.:S de cada Estado ndo a a licação tlas verbas, corres-- ................ , .. , ... , .. , , .. , .. ·:.. ',!\'Z:.tre.das tLO pazs p.à e~~ o .J •. ~~ J> .... 
e dos 'I'erritórlo.s. ~~nd~ntes ~ rec.ei.a e· à despesa; Art. 2fJ. COJbtit-t:em a a.s~emblma n:ls orqucs· .. ra:; est-:arlí!;Cll':S, .n.~l)- ".·: 

A rned1da, consubstanciada. na pro- "A.rt. lO. • ..... , . . . . . . . . . . . . .. . • • geral ~e ,cada. O?n . .selho. Reg_IOnal ou vendo -perc_e~er P•OVC~l_W~ m.crwa~. 
pos.ú:fo é ó'as mais justas e oportuna.:: Pal'ilgTat'O único: 25 ,,~ do IhOnLan-~ Mt.m~c:pa 1 03 nYJSJt;!..:J 1nsc.r1tos. q~e 30 de profts.10nal subsdtutdo. .; 
e a ~la e:nprestamo.\; nosso integral te ane-;:.~d"ai(). d~J. 1-,ur.do social Sin- se ac!Jem no pleno. gôzo de seJJs. d!~ Art. ~1. entende-se por com~_o::'!< 
apoio deve:~: que visa o. corrigir grave dical a que .se refae ê.\,te artigo cte.s- !reüo.s e t-7~1w.m ar a. sede prlUClp:ü tc•r erudlto c:u pcpul3r e cal;lt~\le;'rl~ 
omi.s.t;lo da. lei. • . tinar-se~á a auxi',Hu· f.nanceil·amen ... l de .sua- atlv1dade pr·Jilssional. todos cs generos e e-"}Jec.:tL '' u~ 

Ma.!, se pot· ,um !ado,_ aquele dlplC:- te os conselhos Re..,ions-is e Muni... ?aráP.THfo único. A Asaembléia Ge..- mencionados no art. 29. _letr~s /· t; 1 

~,::_ Jt•gal .f~ntem . dJ.sposJt.lvo.s do m~t_IS tl'?ais C(ltn dotaçôe~ orçamen~árlas ral será diri~lda pelo presiàe~te ~ as da lei, para os fúl& de lh~~-'.'';~.,._. ~a· 
·t}to .nten~ ..... s~ l}:l.ta a c1assf:! dos mu- 1deficieutes. secretários ctos Conselhos Re~1ona1s e cultativa na. Ord~;"!\ _dus M,..sfr~s ·~c 
s..cos lJntSI~eiro.s, por outro Js.do. pa- Are. u. os conselhos flegiona!s MtmkiJxils te.spenüvos. Brasn e pa1.·a. proteça_o de. ,<:;Ua .e.t;_~ 1 • 
de?e de vfc1os de. orlgen:, cujos _l?fe1tos t.erã.o compostos de cinco membros, , .......... , ......... , . . . . . . . . . . . . . d3.de profissional, 11queles !JUe r. um .e. 
e~~~o .se~~? s~ntldos a~o;: os dm~ anoo quand9 0 cortselh~l tivet nté cinqücn: Art. 21. ,..................... nbam relação e~pre~auc:a :om f.á· 
(J. tn VLt.n~m e que Ie~Jrmu1m tam.- ta. mUsicas lnscnto.s~ de n·f\'e, até III - ckbomr e alterar -a tubela bdcas de grjlvaçao oe dt::,co~. €tnlS• 
bem .. COn'lenlentcs repa::os por fen- cento e CÍl1Qüenta mú.~icos inscritos; de c.mo1umE>nt:s co?rados peras servi- ·eMas ou emprêsus con"êl1f' :c:'>. no~ 
1"'' n ~·ont::ümente a Ju6tiça. e a eqüi- de quinze au§ tre~entos músicos ins- ços Prfst:t-dos. l't5rmos do artigo 3<? da Con:l:J lcl$.,;2c 
da~e. . . critos; e~ de vil!te e um quando ex_, Art. 2!3. Qe.s Leis do Trãbalho, nJ.o et-~t~nd( 

2'\9 reaJlàade, do exa.m.e rletJdt? a ceder desse numero, ~;ett,9o que OlS t.a.is profl<>iosnab obt'l':~adc~ UCl E'Xamt 
que p::ocE'demos nã.o .so do prOJeto conselhos Munic:LJnis ~wrao campos... õl nos áiplomadOi> pelos Con.')crnl- êe ue trata 0 it.em "O" d() r.rtJ;;c 
come ~o ~·:xto da le1 3.85-7 que 0 mes- tos de 3 membroJ quar; o co.nse .. t6rim de Ca.nto Otfeônko, .,3 €q 30 recri~;;tro aludido l\J a·:tl!l'.l lt 
nto 5·bJetHa alterar, chegamos à co:;l.., lho tirer até vinte membros e do rnes.. C) aos diplonudo.~ por conservató... d ll '=" 

clusao que., 9-pó~ tão curto Jápso de mo número ~e membros. dos canse· rios, e,5C'DliW, in.s:it.utos, centres de e.s- a..Pa~á.crrafo ú.nlco. A pmtq;fo dO.~ di· 
tem~o. a.quele dJplo~a Jega1 não t~m lhos. Regiona15 q_mmdo. tn'e1·ern l>L''?.. tudo~ musicais estran~~iros de ensino eitos ~autoraís, a ou·or<ra ~1.1' 0'"1d 1 

con.s11ltad~~· s;'l.tisfatõnal!lent•e, em al- porcwnalmente i.g:.wl numero de mu... ãe música.. lei{Rlmente reconhecidos. ~ contraprestação devida or:n :-nt'.';:n:.) 
guns po:n..os. aos lnteres.se.s )egitlmoo slcos. desde que tenham os seus diplomas . d ~ te, leg~<.:lz.cao ~·'..,.cfite lr1de. 
dos mús:co-s br:;.siteiros. "Art 1'2 Os t:nembros dos CD11se- revalidados no paí.'), na f<Jrrtta da Ieí: r:mddtt ~" P~~ in;;~t·ica'o ~'~ c! .. ' qual. 

Oeparamos de tato, no{} coroo <Ja J.h.o.s R~gioiu~is e Municipais dos Mú- d) nos profe15sôres de rnúsjca e aos p~n e-ra.o . • 
0 

do autor ;,. eorn- .. 
lel, ~~om imperfeições várias repeti- .sicos serão eleito~: por escwt.ínio se ... maestros de competência compr::;vaJa que_r :;ubord~~~~ rrw.s.i."ai~ 011 lírf·l'O· 
ç6es ambiguídades e lacuna~ uutrus, Cl·eto, em assembléia dos inscritos de oue dirijam otl tenham dirigido con- 1>051~·01'_ u; Ú~dem do: ';,lú.-,.icO!i r~c'J.l· 
cuja!. correções se nos afiguram opor- cada região ou municlpio 1ue ~te- juntos lnstrnmenta:.S ou vocais; mu

1
;;1cals a é\ 1 ·ns;.=~-. 0 ., 

hma; ao ensejo d() e-xame <1() pto.ieto jam em pleno gôzo de seus dü-mtos. e) ao,<f aiun()}; do UJUmo ano do ta tva. qt1~e 1
:- d~ L~( p~r.iJ.'JlllO• 1 

do i:ustre Senador Lobão d.a Si!vcira: § 19 As elejçõe,; J?ara oS conselhos curso d(! müsicrt dos estabelecimen- h<:J a_: 1.'SO · ., ~o1c ........ ~· wr 'du. 
um sem número de artistas fi0a.1·Jm, :Regionais e Munictpais serão felta.s tos afiâafs, equiça;:adcs ou reconhe- gupress:::o dtt p-aln~~~ .... s.-r~~ 1 n 1 cc·~ ,·;g 

1af!2e~?till·t.,2.rp.ente, á margem dos p1·e- s~m dlsc_ritninaç8.o .de _cargf)S, 9.?e se- cldos; ':lo motn·~: 1v t po 'n ~;"~'-:. .... ~-:': .. (!t~ d~ 
c~1"':.c.s le-gms. rao prav1dos na }Jl'tnlelra reu.mao or... f) aos rntisíros aut.-odida tas de qual- do te:t!o O ar.·: ""'' ... 'l · c r, :."_1, dl 

o pórth:o da Jel abre~se disct=cio· dinárja, de cada ano~ do:; referidos quer gênero O!l est,ecialidade oue es~ proíls<:ao de muslcolhcu d 1 ... '.:··· i 1.,. 

n.hrbmenL·e, ditando comtH;;tência~ órgãos. t.e]am etn a.tividade~ profissíonal. bem músicDs. Ora, J1E'J ~1~1 a c/ __ ., ' · l;·; 
f~ caJ!l; .. <Ja de fôrça da íei irn't)nsta § 2~ O man_3at~ dos m~ll!-brC?s d~s como a.c.<; formado.<; nor cursos pa.rti- e'!egeses 'te!fl. , cab\'.X',':'t.. <!., '~~~-~ 0 t:~~:.! 

aos art1st.as P. pste11te no emprégo Conse!f1:0s Re;pon.ms e Murn~:tpa.LS se1á Cllhll'P.S de comorovada c;;mpetêncía: nao _s~ cmnpieend;, co11.o ·,; ,.,.,. 61 
ílbu:>JVo dn.s '/ ':>rcssões como "priva ti- hononfmo, prtvftt!~'<l de UnJ;Silerro n~to § 39 o,_ c0mnone1~~es ãe l!rupos r:o~ , ..s-elec1:mar tlt;na._ cla . ..,"d ~.u .. 0 t~ 1"n 

1 
~n 

v:=un,nte", ".somente", "obrigatória ... ou naturalizado e dt;rara 3 ftres) rai<: de rPl.S!atlf'I' Ct.tlto reli':!;loso estão <ie urna. proh~atl. Pn :·-s -,~ 1.r,:l > d· 
men.e», e obtras em que se deparam anos, renova.ndo-~e o t-erço anu~lmeJl· dispem:::!cf"'~ da obrig-ação constante ~1D mmto fala.!'-se e.n • ..,,.s~· , .. Or 
àh•e ·sos artigos · ' te, a partir do 4? ano da. Ptnneira do nrt. tr;. e- ni'í~1 • .:;ão cnnsid<>rados memb~o~ pat'a re-:p-;e~en -;_,~Y P.. cn 

O fu1cr·o da leg!siação são o. Escola gestão. . . músic:s psro. o.~ efeitos desta lei. qx111 ou a C1ats~ dtt:. ~ '3 '':.,:;;\ ~.:·c 
Nacional de Müsica e o Consel'vatório "Art. 13 .. A D~'etona de c_ada Cal'\.. . .... ,.......................... ::on_g-!·essos cp1tUl'al<' 0\.1 ;rn .~~<:. -~·r 
Nac 1ona1 de canto orfeónicn não selho Regwnal 01:1 Munk~pnl serâ , no exte:riot•. Em se:::uno~ l, ,;·~.: ... l~.~-'c 
p~·mit'nCL) que a Ieí atinja. cab~!menw compostr: o~. pre.sJt\er,te, Vlce_-IP:e~;i.. Al't, 29 ........................... [)lte 0 voc,álmlo. cr:fmo~r:: ..... t~..,:-:n~l,:,:·,-,1 ilf.' a vlda attístic-a cultural e mtlSli'Jl dente, pr~mello e segundo sec~etano!> f'>) re;rrnlf>.s de orquestras sfnfôní- é su:cept..tVel d~ mte,- '?·~· ..• ~<1.;'~ .. ~.1:_ Lb ra.í.s ' e t~oureu·o. cas e de càmara, õperp.-., bail::la'J-" guas e dt ense]ar cr1+ ·~·wc; rt 1, ,,r_.~ 

Plt o;;tro lado, as atividadrs m·:s:~ u Art. 14. , .... : ·~·. ·; ...... ·: . ...... ~ operetas, orquestrn-'1 mlslas. de salão, por :parte dOs. elem:>n' ~~ :..<n q_t,ll.: 
c:.•s da n 1cf.o e.stâo na. sua quasp to m) Aprovat os Ie:;pe"tJvos 1egJOleiJ cleanas, jaZ?< . .1a>::z •. •!~fônico, conjun~ caberu?. a. refer1tia :;;c}E-ç-Do. 
taÜI:' :~.de ~iU~uiactas hlp~rtrõfic~t:nent; tos internos. de e.côrdo -~om o disPas~ tos corais e . banda:, de música: Ao A.rt. 2" _11_1tr9~;::ü~:--5 :: :> t:·\J:;~~. 
ao Cons:Iho F~deral da Ordem d('S to na letra 9 do a~t: <:r:·, •. 

1 
• 1J âtV:I~adno<> e diri~entes de dan .... sõe.s <<e Mumc1pa1s c,m o t>J.)···t· ;_

11 Mü<.co5. Art. ~6, Os. mu.siCos pr~{lSs.onalS ça. d~ atender ca?alment~ rou~ .~ .. ,J.,;-; 
E'n fC.I!~ dêst~ fatos e ó só poderao e:t.etcer -~ profissn.o depqis ................ ., . .. .. . .. .. . . . . objetivos do proJeto do no?~t . ... J ... co . 
.. ~ •·ti~ , com t'J.tl_ a.· de .regularment-e regLStra.dos no ôtgao t . b . b9 d s·1veira 

mr~ ~o nas 1us~1 ... ahvas cue abaJJ!O comp~tente do Ministét'l.o- da Educa- Ar .. tO. Incum. (,.ao· compos1tor ou iUJ ~O a 
0 

l.:. G • nc:t''• i ~. 1 ,1 .,~-: 1 ,) 1 
~rnr .<=crevemos .somos de .P.2tB~er qD~; ~ · I 11 co11Selho Reajonnl ao rege::tte tle nn,~lca: O art. 3· ' 3· co -: L--t ~ • 1 ~ ~· re 
há absoluta conveniência ae se lme- çao ~~n~e.~u~ edo;;o Mi.o;ic"'s sob"" cuja 1) ,se1· diretN' musicai dos con}un- fundamenta) àO pro,1eto f' an'1 ~.} ~ 
:rir- outra<; mo.àilica~ões nn menciona- r~risd~:lo ~~&tiver' compre;ndido o lo~ tcs instrumentais ou vocais oficiais e produzimos, eleya de 15 p. \ .. 
d~ ~ei nl' 3.857, as quais consubstan.- cal de ~ua atividade particulares; número de mú.sH~os. b· . 1 t~ 1v,1t1 cranos 11a se.~Uinte Emenda Sai.Jst!- A t 11 · ., No art.. 5°, JUlgamos a ...,,J,n_ .. !_ .;.', ~· 
tutiva"n!' 1 CEC ao Projeto de Lei do ll-1' • • •• _ ........... j'd"~·~· ... : Art. 3~- .............. : ........... conveniente dar nova reõ:~~'·'D •. \)., ·~\· 
so.nado 1 9 13 d 1 ~61 § 1º A cartetra a QUE' a. u e es . a1 b) partícipnr como sollsta ~e or- t "b" "f" e ... k'', com o f. tO de 

Q con~~ressÓ N~ciona.i De reta· ttgo valerá como do:~J!Hmto deu:gen... questJ·~H, ccnju::'ltos vocais ou in.stru- ~~~ntraÍiza.r atribUições qne me :hol 
A ·t •/ 0 a t·gru; 10 c<:~o · pç tlàa?e .e terá_ fé pu 11ca em o o mentau:.: àe, m ser c.ome~1das ac~ c:..u_·-i.~'ü'-'l 

~· 9 • ~ 10 s 1' 1' 1 ~ - 1"3 
-

1
,. terrltóno nac10nnl. d\ na,.tlcipn.r dc>-S conjuntos vocais o."'"~o . e Mtmicip:üs de! : ... j.lÍ'icu., 

·' - - .. - - ~ ou tolc,6rico.s· :>;VV~\. nals ,. · do 
5 - 113 - 17 ....- 18 - 21 - 28 § 2" No caso de o músiM ter de ~ ' tendo em vista. não só a • .c.~ :(,:.\tJ 

~9 -- 30 - 32 - 35 - :16 _ 37 _ exercer tempofàJ"iamente a sua ?l'O" •· · · · • · · • · · ·"" • · • · • • • • • • • · · • terri.tório Na(!iotlal, como. sJbn. ~do 
45 .. - 49 - 5'2 e 71 d.a Lc:-i n~> 3.8!)7 fissão em outra jtlrisdição, deverá Art. 35 Sàmenl·e os portaôores de as peculiarid.!ldes dos J'l':Jb:u:nE .l,•~.fl· 
dt> 2'.! de dc?-etnbTO de~ 1900, -pas!sam apresent.'lt a carteira prDfisslonaJ para dipJomtJ. à o curM de Fo.r.mação de dos à. vida. musical, da-:; dlfero:tc;; I" e .. 
a J·:r a ~;egm~te redaçao: ser visada neio pre~;làente <1a Conse~ orotessôres da I~scola N'a.ciona1 de Mú- gióes do pais. . . -

.. \.rt. 19. F1ca ?riada a Ordem dos lho Regional ou Municlpa] àc.ssa .tu.. s-iqa, do curso de Professor do Con- No are. 10 dtl Le1 acreo:;c.m .. Jit!os, 
M-~·:CD!; dQ Bra.<;Jl com a fil:lalidade risdiçáo', serVat6río.. Nad.Cnõl de Canto Orfeô- urn ar{V6rafo úni<:;o, d~tcrnHHO<Hl·J qtu. 
ÇP •?Xe:-c·?r em todo o Daís a di.t;cinl1~ § 3.9 Se o mú.~íco inscrito no Con,., nÍco. dA esf>~b~recime;J.tos equiparados 'l~OJ. "P(I.o montante arrecsdado do .f'tln'" 
na.

1 
s def€s~ e a f!t.:caH;;o;a~ão qo exer ... selho Regional de um. F....~tfldo ou Mu~ em reernhtcido~; cu obtido em exame . d"'o'SocjaJ. Sindical deverâ. ser dt"·ll~:::c..c 

efr.o da. p.ofls.sâo ao mu.sJeo, rnant1- nkipa.l de um MunicíPio pa.ssar a. de -"HflciPncia poderão )etJiona.r B.S 'l\ nnancelra.ment~ os O:J.\~e 
d8!'\ ns atríbulçõ~s especificas dos Si_n- exercer !JOr mais àe 9{] /noventa) dias mnté-rbc: c.Jn !'t1fl P•:peclaJidade nas es- ~hauxlu.~t aprese!ltem dif cil :;;~::.··r·t"lO· 
di c: ~os respec~:"';'oS das cat.e~o:m~.s atividade em outro E,c;tado ou Mu~ colas prhw!rias e secundárias. f'~ '1".1 ira Sabemos po:r cá~~·J1 ~ .. ; p:o~· 
ccn <lderaàas mUticos PC>r esta lel. nicfpio, <ieve<·:í rcqt'erer mscrkão no .. , ... , ................... , ....... ~ t~~;;ce \~~ l\'\). 'J.tta pas~s.ào, .:1p: :;x:~. 

"4-rt, :!11. A Ordem dos Músic-os do ConselhO Ret:"i'Jr.al O\) 7\~unicipa} da t ce dluO'S qt cr• '"" OOO OO,.'I!'l f 'l'.ll1L j i d" - dê-S AJ' . .36. Sômente os portadores de m::~. amen e ~ «U''-' o1 • · c' 
~:·~ síl, ,~om formh a !edtlerativa. com~ UT s wao , ses. . ... , .... " . . • • dlpJom.a de crr.o:.o.c; de formQc;ão de arfecadado~=: e qu~ Precí~t~:m, f,'i',\' c·~m·· 
l!ve~se do Co.nsel o Fe era.l dos Músi- .. ...... .... . .. prote~s/il"f\<1 tJp múslea dr,; estabrle~ " s d"'stin<>f'Ó"' :JJl1'J!'1 .. 
co'>. àe Conselhos Regi{)n"is e Muni- A ~ 18 . 1 1. . . . d trolact-os, com ~ua -, ~ n~ · :,. >.l'e~í 
P9L, "otaà•s de pe.<'.sonalida"e 1·,1 r,'~ ",::~.r~. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • •• cvnen ·fJ'> 0 H'l"'J<> pqwparR ·OS çu re·· mente 13-cnhec:das -pe.o.'.~-~o.- .. t

1
, 0 

•• ,.

1
,
1 

., .• , 
u. .., "\.\ § 1~' Ffca stti(·ito rta sanções dfsci,., conhtc;fiol\ ooierã() !~lanar flS ma- d A 1 op .... , · r 

d:ca de :heJto p-úbtíco e autonomil1 pUnares tod,) m!'lslco re.g·jstrado em t·~rb~ de s1H1 f"mPrlaJidade nns esco· da or em. que a · .~ .... + •• ~ : ' 1 

at~rlin;st:··ativa e patrimonial. uma especía.lidade O:I ~énero, que, las de en!)ino ~;Upl~l'íor. tância deixamos de t':"Y'-, ~ n_,, 'l c" 
me-diante os mE> i os mcnclonados, .se D~<Os pelo Fundo So<' ."I ~ n, ,r .. __ · 

'' .\rt,' ' g.;: · · .' .' ." .' .' .' .' _' .' .' .' .' .' .': .' .' .' ...... , 
* 39 . Nct; MtlbJcipJ.oo onàe r.wuver 

-pe~) me·1-c.s vinl·e mlislcos, poderá, 
1o;u:r1r~e::-te. ser instalado um Conse­
lho "M'UJ1iCipal. 

"Art. 5Q ........•.. , ..........•••. 

b; · ·1:-~r·car · ;;~~r;;~;· g·;nêúC~~· · p~~~ 
'Jl'B os ~on<>~lhos Regionú~ e Munl­
-cJp ~i.s aprovem seus regilltentos in­
ierJJos: 

propuser ao e,rercíc'o de outra~ ~-pe- Art. _37, Ao d odJ~mado em decla.- que nlude o artigo 21 e a C1 "'1' r.,:·J ~ ~-t 
cialidade ou ~nero em QUe na o e.s- rllção llricfl. e ao jretor de cena zn. do IAPC que é qt1em sr:-t"l'l (i . \ ... 

teja devidamente reg;l5trado, na for ... cumbe dirigir e crontar 6pen~ e op::- sicQ brasileiro. NlHl::t. m~ts i'J_':~ .. '?'-'-lO: 
ma da lei. . retas. que a quota mencionsd~ 'C~;:. cna~· 

§ 2~ o disposto neste artigo não se Art. 45. li~~ di. para os fins p.'0!1°"'t':l~ · 
apiíca ao nnísir.:o que. não sa.tisfazen~ Patácrraf.:J único. o :múslco de QP" NO art. 11 da lel. ~~ ,."'" 11 r '"'''t<l 
do as e:x:ígênciu.s desta iei. ~ecuta tnH& €ste s.rti[{o ':'kará dispensado de cria. os onnscTh')s r-.Pm·r :-d·, ~'"f'' n .. 
música sob qualquer modalidade, na c; 11as ativide:det. ô:.~r.a.nte a perrna.u§·,,_ Aero."":s que ::.e devi:!. T):-o,..·o c:~1 ·f\'n::>n .. 
qualidade de amador. cia d:1~ embq_1·cB.I'ees nos portos, desde· te d"'terminar o rú~e-~ ~ .. ~· ""f'')~·N; 

q,ue não haja pa~•a:2;eiros a bord(} nu'e bassarão n i.p._'ó'..,.'' 4 -1""' .. ~, !"'' f' S .. 

A~t: · 'i9.' · ·. ·.·.·. ·. ·. ·.·. ·. ·. ·. ·.·.·. ·. ·.·. ·.·. ·. ·.·. ·. ·. ·. ·. Att. 49 As oro H~stras, os coniunto'1 tab"'1t>cs-. t''l'rôn"'"nv·~'':'. :·.··· ,. -~,~_ ~·u· 
fJ :P~~,~·o·r"~O"G~~ê~DO".Fé'd~·.ra·J ~ 61l .As denúncias contra m.embl'fJS instrur:1e11t<~.fs e vo·::ats. os cantore.s e ( n". composição dos on~êu·:~~; -.:.po­

~mrmr1rt.s m1 alt.P.rneéiP.<.t r"ln rP.{tula.mt'ln-' dos Corue.lboo RegiO:oa:Js ou Munici- .exihir-::;e no terrltórlo :naclon<\1, u. :c.a~s. 
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/'As EJlt:ola~Õê& nos art·gos 12 e P natureza se c'liff':--enciam esp~cifica· r iÕCS. FtS~ll10S fazendo pr?cisamente )lei 38J7? - As distorsões nascidas 6e 
são w,:..rur.•.>nb d~ redaç2.o ~ dL.::.Jn ... m 1nente das OuJtt.....,t·...:.s ltC saluo, sob b CL u~.-.o .:o c.uc .... ·,_.;.t). cs mais cul-) tratamento errôneo dadcs. ao mttsJ<'G 
da nccz.;,s.clarle~ de sere .. n c.~mrJlc.,l~n· cUja. den.omi;12 f-:> h.:: cm .... n·e •1th:rn ss t<s ;v-,_,~"s uo I!IEhulo. li:1:n .. .)s .niHUa. proiisswnal, aos 'lfOPl'iet6rias de o'>:ltP!í 
1adrs t\!5 r..l- .:~c1as conmbst_,an-:~.:-cú• no DH,~.uesLras cie ndv.o r de C<til'. orni~i-dé' 3 'l.r~, .... r ~:o{' '1 f 't-Se -de -d 'E'l1Wi'l'lm.;on ... 1 a.rt1st1cas, a nfio atenção ãs p~clllint ... 
Projci.? c.o i u-\>=-~ teru.L~r Lo''· J c' a 

1 

p-ela lei. No tn~b1>to d.s;osltivo lnR b c 1 .·~de fll~ist:ro e 11..0 p~dcmos d?.des e dlVé._slda.des da atu;<çBo de 
,S.llvelra. <:.'u1mos os. d;;r·~~.- )S e âl .. l .tmt"-'5 de 

1 

c: .. - , .:> •H.,o c~ :..t't 1 c:: tJ ~L .ltuc cada. 1lln de1r.s, n:J Campo artistic) 
Ao 3.1;. 1-! ÜJf>t>runos U.'U i',_m, c•n- c;anr8. f'!.ye a l· c~·=·-:u ?e we'J"i"nrr. d~? .. ~·~,,,::-.n::ntcs el? mr!_l ':~1 dlõl mú- t..q~e}e em r0~.:a} preocvJ~dQ1 cem c; 

IerhU.o ,:-ry:; r:'on<-""lllas R::-:..:J!lro.s a cvl)- bs pes. :1"'<; C"m'J C:J O"'':c•crJ '0S cn- <l " ' ~:, 1 .tr;(';; ma•s r· :::.1 :• cs. Os v~uro€"S, l"~t..;<; com o proc'uto de Eel;; 
t"eté-nc:~ r,:9..-a ?~l'C .. .;~r os L',p::.·c'~-·r·s lea.rniiDont:•:tu.; .0.~lr· em t~,~~srs 

1
:·_ 1'•' .~-c m_;~ :>'I, pJr ... :"~~·o, p1ra W.reitas au.or~u:; geos_r2~u. ,;~~ p:u .. 

T2g'ime.!'·::-; int?rucs, G.e .2(;~:c?o c ro. lpt>ttês do mu;._d.J cc"'~~;;·;.f')s ,.~~í:- 1 r~ ~: '":::_"!."~ ."s'-:~ Co~" ·p Y'S, m·:o· funclo mal·rstar en.tre PcS dr~ cl'J.M:s 
.t's r:J:r:-.:.,: que fc.l'em tr~r;z-<-Lt pJ~ sicos e C'J<; 1w >::::-~;L 'c-~ lJ'? m)-1'-~t-·,t ~- ... ··lC; c~·•tt··t":z. fê-.11~.:;:<: ~"s (}-?e. como C';;ID!:t..,P~o-m, se.-c S'3 CO'lfrm-
C.on--eH·'l r~fr.al.. · lct:do do ~rvl:::.~lLo. :~~.:: -~··.: ... .::tn~·;o_s a_ ..;~··'YICJ.' sem t•h·em. A J:f~llttRrte das lutss in6}Õ-

Ao .e~·t. .!o, c:.rv.~s da _p:~:··;,fl •·n:t•- Ad . . , r-· f , · · · > ·' '• a · .sLa c~ a.Il.:..tas :·llú .. ries, coznQ cv:nrre c::mst·r:n·, ccor.·en 
é~9s" I?O::r ·:-c?·l~D"I~.:-c3 o 7cc_'ryt:~ s. r.;- I ram· ~emas, .~5' 1 r.·~.: :'11 ~ 1 _::r-

1.,,1S0• ... ~te- 1Si?-O<;,. V. i~~n\~se sem n:nl:'J:UO. C•Jm- na Gl.1 anaJ~r?, e em ·nr:.o .Peulo, é •J 
-"•<:-·-"'r"'' ., C , • 1 vS O CFht.I,:l f · J f'CJ O p .. a a • ,.,. ,., "'' p·~"r o., 0 .... ~~ tvo· pr•j>Ii"• Q"" V"m f A. • j .>.=--v"'>· ·::"~-:.:; -c-xu:t_ t. J t~: fi ,·,t af"'r;r.-o dO ai r tt-r~ ,' .· A xi ·~~··" .~ ..... m --'o"' .u • -· ... s, SO. "' .o>Y ,..,_. •'· f.Ol"Cll•w a p;c.;:rn, 
lei.~ 11".'~~,r~. Jl'lú"lco:::; t<:>:n-:.~~ r-m trJ º.;~1;{a v ~ ~~-~;.sicos .. _,e ~_lo i; .. -o-.~ rem.Jt. !.q_ lllc-mt:uha, Bl'to pc?rir;· p'ltric•a. . 
~t;:::o g-r.;;-ic:>, rto .;::14~;r_"-:J.!r 1 •.,s ~:o.ncaa e~~ro~:~~~Jl. '·rt:Sc~~ pel ---~lt= cr.ú." ~~lU'; (':1.6 mes,ra:;. t.4d iu:>'l~U1- E~ r~lrt"~O fl('.<; "~antores de !"Cd!.~ 
m·.:~·co.~ r--··fi':':-~on~is ê~ .:..til? 1..-.,-.p t~l!Ua no it"m .... ..,..; êa .., t~ci c/::.a ç ... o r .... .::.onr:I. d•.'.púnQQ c. ~_lll'\ iJ~:'~>s ds- os <;e"l~\·os e H!-'" ... ~i!' 1 1dl-n!?.s", que, P'"'l'lt. 
como c:-IJ:-:n':-to. O -m:,'-./:m arr:.:m.' n-osc:oo ver d;· .. Cfhl'da 11;, 1:t' .~: 'q,~ al'tb..::, C:~~e.Ia~ G.e c. .•Ut·sfrn r-m exercere>n fi.l'a a.tl:,.:id"'de, obrig-at(lr)a­
c_r:no s~~ t"'l)f', _F· o q'Je- at·•a :.. 2m t .... : cio~al será q~1~ ;e f~c~~lt~ ~ ~~e:c~ío (,~~s·..: t_ .... ~'!.., vs c.dad2S, a!J~ ,:;.r (Jo ~''>'" nte~te -devem sA u~..screver na o.-:'!1ni 
hrl2:d?_o UcratJ->'z.s, v·~ndo :: col'r..~ar d-a. profis.são a m . 00 . d , 1 , .. ta~ e~ 1;o,~a'3 ho1'2'i_ un'~~ t!"~ ou~:·us, e, .amnrdo, sr- t::ttbfn-eterem a um e-xa .. 
-ob~ett:·~~ -!:I"J.tamtnh ar:.::..-:.:..= o.:- e té:o1t>c ,, 1 , '-1 !cos e ~ea e 2 !l os nrt ''CO<; esJ rangeiFcs • ·. '11 .,:vr-e .cur- me .(c~nr-o· s~ e art.~ po;mlar d"Pen­
cult:m:..:o; ou m"smo bcnef!ce::t:". A mo ih o :"1 o,;;}·--~"'0 ,ccm-positores ~~- so e_ nB" e'-tro;õfs <Ie n>·t.io t> d? ~ .. ~-esee de Um_ ''a;lrO""!o" de três C'sp:>-cia­
Or-d:-m d<Js IT.ls~c{'c;: tio :Brr..!:H ;~;:ó ct~vt' r-inos sâeU:ú.·~;~.o- .... s: S'~~tores o~l.,- levLo:ao c: tenta. p:1-r cento dos ~rti'>t-as h:sts.s- Bl'tl"":O ~ "g") pz:ra d-:.:m'lns­
s:~r .obr~atól':.a p:.ra os rnúslc-Js p;-o- .até r~,.,. .... nte '~ ,; -~-~-.~Gl .a ou P ) r e j qüc s:J e-::·'twm si~ de outrr..s n~-ci'll!S- trar a n'ôc-;·s -(<~t:-e da €rtl!~nda P''f'nns- · 
iws.:o'1a s. Cs -D.P..!Bdore.s, p~r f<.:o "'Ue em .... :::;:t..,.,f,,5.~~·,~~':.1sc"p1r!~,.r~ Jz~dos 11 da~les. C&'n intercâmh~fJ ~L'l:;:.:r'l€"te t~. reeorrt-r"nmcs ao publicista 'Ihr ... t 
e·~ • t ·~ ~, oc.:o•:u.o ..... A ... ~.,~r •- ..... ~~-t""uwres OU " h' ''' 1 d'' 1 - m<s•-•!• E" d- C I t! ~ .-..;. ... c ... t.l g:·:1 W-tllm:mte a arte, -cs- aue sro teje 1.,. .. ít':n" õ - n.::>G :!. <.~~.ego; s~m · · r ... o n~.~ há _ ; c-v;,; -S ,an .. to ava ca.n . .r.xq .. 
Cl!ps.m int~ire.m.en:.e à juric-d:{'""o da Útút-1"" "'eve'"d~·:: -;-á ~ s ,expreós'5 .~s aa comunhão e sem comtmrão artf~t"!.ça· tlJlll~nC:-o a questã<O, em lf'!:oidar pare-
o d A • • • • '· ~ ·~"'"' ... ~ .... '-~ J ne.o pr pno es- · ,. "" .:;;' 1 · 11 ·• 1. 1 cer 'br t' · · d 1· t · r em .e '-l~v~m. se.r r-e:6:.tlu.1os an>2nas fi)rço, já por Si.la c~éacldade -de tra- e ~n~-'~,s-lve e. .ass~m 2;1-0 cu tura so e a ma ena versa a, sa Je.tJ a: 
pela le; nw!nrna. c.o munúo ?rt1stfco. · be_lho. ~odemo-s, sem~ granõe tra'l:lalh-o profu~;.a.. r- , .., "O sistema geral da lei númer-o 
.qual. se~a p ~,{Jrn. mter_no de Sl mc<zmo, de erudlçfto m:nc;e>nar ver<V-:Ieiros ~ Lgunda rczao ~a. f:.lkta.-; .. o <lo 3857, não é _inconstítucion9"1, en .. 
3 arte g~·~~;.nta e desintere.seaüs. A1i-ãs, el>!)o(_Cnt:s da .mC;.sJca em ~eus cUver.sos art130 {9 teye f'J1. obJehn~ ~a~·~ co~.. quanto t>tinge apenas a atividade 
a. Constrr.:nr-éo Fedelfi. em SC!J ttrl:!<Jo ramos e g~~ros, _como 0 s-raud.e Villa r:zta dençmma,.ão ao atual l•1:::.msténo pmfissio.nal .em ·seu cocteúdo eco-
173, ~n~rvrra prece1to tle 1ibC'1'ô-·1'1e rbbas, 13rttsi1io Itebe.re II~ Iara Bel'- ,do 'rrr..balho. nômico ·e i'OCial, not2{lamenfe 
das Clen::tia~. ~s letras e das -art~s.. nete. Pbinguinha., !vfí!est.ro Chiqui.nlw, FinnLme!lte, in:oserimos ·um artigo qu-ant.o às -l'elaçóes jtiridi-c?." aue 

Ao o a~t,- 17 JI.ilg11mos, q~e se de?"ta D?rival Caymi, Camargo Guarnierl, n-~vo no texto d:t. lei ou-= tornou o · ·dccorrr>m do exerc!cio ela profis-
impc,nm valor e fé publica em toõe VIcente Valle e trnt<ls w:wtros aue t-o~ núlrtero 71, d!>fi:nindo â poskáo dó são. Não poderia ter -o Iéis!ad:-.r, 
território nacJonal à car-teira -p.rJfis- ram .ou são apenas f utodidata.S. . ccmpo-:it-or e as impl!.ca<:!-Qes dc-s di'- · enh·etanto, atingindo .a atividade 
slonal, Ql.le, como consta da le.i, tem A 'Pior banca exa.JUínadora que um reiks de autor em face do di.sWsiti.- artfutica, n-aquil9 QUe êle se ach'l. 
valor corn.o d"Dcu_mento ~e identida~e. artista ~ode en.tte~tax -é o públ:co. E' vo. ~ libei'tado do vínculo profissional,_ 

As alte_ra-<:ões m~r~~das no. a1t..1g·o êle o jUJZ mais ex1gente -e ao mesmo · inc1usive procúrando enquadr~r 
18 da LeJ moa ··- " d t Na verda-de, o arti2o 29 Aa lel·, par• . ....., a UJ.Sctp.upa.r 01s pon- empo o mais justiceiro. - '"' ~ "todos" quantos pa:rt}cips.m .rles~a. 
tos bfts~cos: 19 proibir o exe1'Clcio da O dispositivo tttual, no arti2:o 3:0, ef-eito de sua disciplil~io .radonal, atividade, sem o cará.ter profism:o-
espeClal~d~~e OJ.l do ~êuero d-e mús:i.. atribu1 a direção .de conjuntos popu. Pr-ocura definir o que deve ser enten.. nal. embora habitual. 
cas ao llll.l~lCO aue nao este.1a devid.q_- lares e folclóricos aos regentes de mú·· dido por "músicas profissior;ta.is''. _En.- A proibição de ~"lmta.r. ~em estar 
m~nte registrado como determina .a sica. er1dita, ·CGm exclusividade. Essa. tre estes incluiu, na letra ''a" -os registrado, a proibição dA e.x.t;'ClJtar 
lei, e, eny s~u:~ul? lugar, .Sf!J:ys.-guru'dar díscriminação, ·peJo Smple_s enuncia.-· •scompos-itores de música erudita ou músicg, ou de compor sem estar 
3 situa.ça-o de mm;ncros m~~s ;ma~ do do texto, demonstra a desigualdade popular'', e, na .Iebt·a. "e•• .os "cantores registrado, a "proibic.iü> de parti .. 
dores, aue, P:>SiiUldores ·de mdiscutí- do tratameato -entn os· músicos que d-e toe.O;s os gêneros ~ especla1ida<les>' · cipar de coro.? e orauestr.a.c; .c:.<>m 
v·fs -dotes ;n:usicai~ se ~bam c.om se dedicam ao gênero popular e os Ora, impondo 0 artigo 16 da Lei es-tar registrado, é que comHt.l)f'lJl 
real agrado. em saloes, f-elras, progr_a... do gênero erudito Prevalece sempre a obrigatoriedade do registr-o dos mes- abUS01l. l?.q:islativos, .-em. f,or.P da " 
mas de televisão, escolas de danças, a posiçOO dêst.e sÕbre att'Uêle, mesmo mos- no órgão· competente _da On1.em Oonstituictlo. sem ser m~.i~o. 
clubes, e~c: ~ quando se trata· de dirigir conjuntos dos Músicos, para. o ex:erc.iclo de suM posso proferir uma. oalest.r.. e 

.,_ tnOdiflc.ar.ao ao .Ar.li. 19 te'P'.e- !)f)t populares Oi quaisJ DA fa-ma .da dis ... ,atividades, de Pt.Qllto se ve_H!ica, sent mesmo escrevQr um livro ,<;;ôbr.e 
<>?Jetiv(_? co~1fOrmar. o texto da lei às pOSição -aÍuâl é de direc§.o exclusiva mesmo pe.pretend"er difereneJar o pe- medicjnn. n mm não po.sm f. -PYP"-
a~tera.çoes mtrod!lZldas pelo pr_es~nte do músico erudito. Justifica-se. assixh, culiar de tais atividades, qu-e a com- c.er a pro:iss<ío, ter <:onsultód0, 
p;oojeto. . a. emenda para: evitar &se absurdo pulsoriedade do registr<> vel)l. de .for~ receb~r clkntes, minJ,stn:u· rerQ.é-

Pelos m~s:nos fundame~t-os fo1 pro- tratamento, pois na rormã da rêda- ma perigosa e caót-iea.~ ferir preceitos diOR. et.c _ · 
posta JhOd!fieaç.ão ao a.rttgo 2Q. ção atual a contrs.dicão é evidente constitucionais e tumultuar, tudo .o As arte.~'l, -~') -eiênda::: -e ::as loE'trns 

As alterações feitas no ~lgn 28 quando se verifica q11e 0 reg~?:nte de que já de melhOr conqui.stamos no são 11 :;:: úoicn.s m9_n.if~sta,..~s -ds. 
d.eporrem do rato de a IeJ onutir. i~~~ m-ü$ica. ,popttlar jamais poderia. reger ·setor de dir-eito autOral e da leg_isla.. liberdade. naríl. as c:t\l~.i~ ní.o -ilitou 
phcàvelmente, Aol!tros• Oonservatón_?S sua própria orques.h'a, •' aetra 9) 0 çáo do trabalho. a :constii:JJ1"~0 .nenhum sistema 
de Canto .<)rfeoruco, corno o de sao Ao artigo 35 demos nova. ·J'edac.ão J.~ Dispõe a ConstituicãQ,.Fede,ral: de liJnitações~·- ~, 
Paulo, B2.h~~. Par-aná, Paraíba e <lU· ma-Is _condizente' com 05 cursos e dis-· .-artigo 173:-•As ciênci-as, as let-r~., 
tr!?s• _que sa.o. hoje es~a~lec:imentos ciplinas, dos estabele~imentoo de m'6- e .as artes são livtes''. 
-O!Iel.aJs·de PUSltlo de m.usllm·. .. sica· do Pafs. Por ela·os músicos pro- -Art. 141, § 19: "Aos p.utcres _de 

Ne~te meemo d~osttlvo há uma fe.ssores, só poderP..o;· como em:).vém, obras literárias, a.rt-f.stíeas QU ,ci~tf .. 
mamfru;ta lmoroi?_n-eda.de .~o .f>J_nprêgo lecionar as disciplinas ptta. cujo ma· fi-cas perWnce p direito .exclusivo de 
da pala':ra. snper1or, ~es1gnatnro .de gi.stérig, .~teja.m realmente habilita- reproduzi-I~. Os herdeiros dos auto .. 
estabelecunento de ensUl<> de mús1ca. dos, como aliás é do espírito d.a pró~ res gozarão desse óireit.o pelo tempo 
?e '!ez que há conservatórios, escolas. pria lei n9 4.024 (Let das Diretrlze~ que a lei fixa-r". 
rx~stltut.os, c.eJ?-tros de -~dos, dt:! alto e Bases da Educação Nacional). n - Assegura, ainda, a Constitut ... 
lUVel de ensmo, que nao _f-oram in• . ção ;Federal no .artigo 141, ~. 16. o di ... 
just;ncadamente incluidOS" no texto Pelos Jllest:nos fl;.ndarrtentos ofereR reito de propriedade, cumth'lindo sa .. 
da lei. ' . · c.em-os álteraçôes de redação ao ar- Jjenta1· que os direitos do au,t-or. cem-

Por o• .. •.tro lado, as ex1!'1'e:O:"iÕes õe t1go .36. . siderados um bem móvel (arti~o 48; 
~1éle reno-rrw internacionaP" conc:;t2ntes Ao artigo 37_ ~:;mos t.at?bém. nova III do Çh(l.igo Civil), const-ituem 1'pro.­
ôo art.fro ?-8 .F.:!,o, também, de notória !edacã-o, • detçrnll~."lndo que in~umbe, prtedfl.de'' (a:.rtigu 524, § ú.rti.co elo .Có· 
ir::r-~-r-cnrh-'i:'Ae, n\?o só por exc>?:''1ÍVR- ~ualm~nte, ao d1~lom.a em dec1ama... digo Civil) reguhds. nos ~~rt.i~IJ" l'l49 
m ... 11 t~ < •. • • • ;"-<S. o:Jll"'ff 'per serG-u sus.· c?o_ lírwa. e ao diretor de cena, ~- e t:-P.gu•rtes 0o Oóàirro Civi1. ~o Cll;ea.r 
CC'"'""ti' P.J dP -int('rnert~eP:.o riuvi!l'):-;,. ngir e· m.ont-s..r óperss .e operete.s .. '"'a C!o r.me ·t:f."\ttc~ina '1nrourizi!-;-.1e lit.e1:o;t~ 
F~ ··~u.rr:.··.-;t;; .. ·• ~ mP.rdos ;er.;ent"o; ~r' exe.mp1o ·do que o~rrc em várws ria. cientifü;:a e artística". 
orr·''"' ·t.r"~.:o r-11~ <ttl'auidrf!:rn o t~l "'-f'rul· vaf.ses. . Como con~ili$lr a llberd~rl~> cansa-
m_., i:r-t 2 ::;1~r'"''r_'}1 »<~rt'ê de tft•'k'! ~·!.:e ~ artlgo 45 _h,St:.r~ eperut;s c ~r-re_0- gro.da no artig-o 173 da co&-1!-tUi<"âQ, 
nr ..... p~ T"~:·~n1rntec;; do VP,Ol' ~f'~l. rãJ- de um_sol::>=.:,ffi~o ro ~mrrP.~O -~ a'e"S"cl,,sivo dir('ito do au!;{lr Ç~ o~ras 

Com a apresentação do_c; renarc, 
que incot-p.ora.mos a<> Pro~eto ~e. }-'e1: 
do nobre séna.dor LObão da Sthem'!, 
ju1namos ter Pre~tado. a melhOt' c.o­
!abÓraçã~ à ('_~,1~'3-- do<;; m\~_sicos bínst­
Jejros e à difus::,o · da música nac1o­
nal. 
LEGISLAÇÃO CITADA A OUT' SE 

REFERE'O PAREC~R ANEXO 
LEI -NQ 3.85'7. D'E 22 Df! DEZEM­

BRO D )960 

Art.s I I'· - 29 - 39 - 59 - 10 -
11 - 't2 - 1.2 - 13 - 14 - 15 -
1!1 - 11 - IR - 21 - 2S - 29 - 30 
32·- 35- ~6- 37- 45- ?9 p 521. 

(Crh 0 0"-d-m Õf:S ]1-I!'(H.:i~O~ dO -,:;t.->J­
sll e -fj"'-~ :;.f.Q"t' ~ Y'f''!11"-!UTI'=\""-í'O ~() 
exPr~?íc!o d"' .ry··c'!'i~.~·'b de m.ús-lco e dã 
outr~..s provi2-?'1eir:.s') . 

.~ 'r;J'\ ~ t"''~,..;:::-o- nor nf.s i\ ... ~·'2-- ~-o- verbo haver, o {ln~-_l d~il!l' _ter ~~- m.tL«icais, ou llterc.:music.ds ch. l''"~ro-
tP, .. , ... q <;,'""·'wH~ui P" e:<J-r"'s:::"'oo: "ot·- usado no sin~l:!r J::>. c:.ue fOI t.o"U - Ô'll'li-l~s. cem ~. ohrig.at.o1"ier'Dr'"e dn ~... Da ordE-m do;; :\1t"Sico.s do B:·::~sil ~ 
0 ~ ... -~ ·'1~- '0,1 · r~~~-iS of~rti5 u. ,.:;;;: "em~ na ~ignificação de .c:,x!zti:r_ e ccmo ~1. gistro d'r;:!.l--osto no m~-tsin9dQ al'.t.lt>'o · Art. 1" Fica cri~rla a Orden1 <'~.:.: Mú-
Ju• r;-" h~...,,--1(n~air cu vnct"is''. c:n;up:-!ldO i:n~:?Sco~ mtnle. , i 'r l6 da lei número 33S7? Se o êl'i,.eito. sicos do B•·;.cdJ cem a f.iu~lid~df' <:1~ 

Jt:::~ff'.:>~-~r:- eoo:s~ ntf't>r.ar;.~'"~ Por:Pe a Dupla r.azao nt;~s lrç-:u n lr'G~f_ca autor~1 ó tran~mü;s1vel a)l~r~_ei,.ns~ a exerc-er, -em t.ci!n .o pajr:;, a .s~lec?r. a 
dr :-1 1 1 1--,~"ífr ~tcan'iuntos ID-:t:_:u'T'en- o artigo 49. PI:lmE>.ro, st~~stl!~!r as tercelros, como e-ntenWr &9· Çlt•e--<:nda.. tlk.clplina, a de-fPsa da c1a.s.se r- a Fs­
tr~~ ou VY'''l.:~·· e-U'Ctl'tl'a mai·nr e,_'<{l:\re,o;- exp-ressões "con.mntoe mt~srcars. ??f a. tais herdeiros ou.)'.;:!rceii-os. exif>'ir-se, c:alizndio do exP·rdcio da nr.ofi~s"" tio 

·se o e c0mn~·crroc;:ã-O abrq,ngeod-o bnnC'<':I!> "conjuntos ·instrumfmtais e vocalS • para, re.r':odue~de bJs obr~.:\ sPiRm músico. mantid<ls ns atribnieões ~spe.N 
d'P-~:ll'&~crl. o:-r-'..!e..~tras de clmara. cn.,- por razões Já. aduzidns ~'>1.'1 outr!' J?:l?~ os mestras..- óhrigados a se inw:'MVer çifica.s <lo Sidf.íP:!iiÍO t·e.speetivo. 
·jtl';. ... ..O'-" uc;~"S; 011 r-egionais que ~::-f so dêste parecer. Se~~ndo, elmunar na. Or~e-lú dos. Músicos? - Se ' 1'1"11 Art. 29 ~ Ord<=m dos ~ús1CP~<:; do 

1 são Cf'!'lltt."f'Pndidos peJas -eXpl'EEBOe.s o prazo de e~d;ada lege-l nn nos..r;:.o pai~ corul:'t!.sJtor tem sua obre., o mesmo Brasil. com forma f.-deratiV\\1 .'êomnõe-
' coWt"J:>trs c .. texto da lei: ptlr.q, os músicos êst1'_BJ1gei:ros. _, detoois de. morte, tepi"oduz.ida ·é erive1 se·do ConseJho F~der.al dw.--·míJ,c;ico~ I'! 

~ A'1 flrt. 2~ ilf:toOs também outra. Como estã redigido, o a.rtigo ,CI'lllS:- ·"que, para ser a obra editadp,, grá- de Conselho Rerrionais.:' do+.·H~O" .(lf' 
rêdar.:io vis~ndo ·corrig-ir. um I~w:o titui um verdadeil•o b1oaue1o à dj.f.t~ .. I fica ou fônteamente, eleva .o her- personalirlac:'l8 inri~i":? fip rtii'l'!ito ui'i~>li­
~(la lei. qne deixou meiicionar as o.r· são cultural em no~s.a teiTs. e J.Vy in- deír.o ·do compositor se .tnscrevel' na co .e ~\l.tonomia !J-'?JniniS.tr!\-tira e pn.­
[ q'l.lcstras de cmer::~s, as q_uais, por sua tercâmbió musical com .as dem.<ais na- Ordem do,s Músicos, como tll'etende a trimoA.i6l. 

' 
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Parã::>T<,fo ·',nko. O müsieo de que 
t.t·,1ta êS~e a!·t1go ficará Qh;per::~ndo oe 
i!U:1S ut~v.da~:e.s cturante as perman.':'n­
c;as ctas e:nt>arcações no~· porto:;, de.-,­
de que m ... o lla)am p3.ssagerro'3 a 
b·n·do. 

reféentes a-0 Proje~o d~ Lei nUmero 
4.68;}- A de 1962 na Cám~na e nnmero 
153 de 1962 no Senado. que autoriza 
o Poder Executivo a aJJ:·ir, ao Poder 
Legislatiro - Câmara dos D9putados 
e Senado F~deral - o.3 créditos su-

federais, estaduais e municipalS, en· Comél'cio. · 
VIII - articula~·-se com os _órgãos\ 1 ·do Ministél'io da Indüstria e do 

c,wtruLo rv 

Do tra.!;~iho dos músicos esf.ran.qen·os 
Art. 4!J .fl_s orquest.ras, os conjun­

tus mw;;ic~ds, o.s canto~es ~ con~eyus­
tas estran,.eü·os só Podel'ao exlbu·~se 
no território naci-onal, a }11iZ:J do .1.\ii­
l! .. "terio do Trabalho, Indú.stria e Co­
m2reio, e pelo prazo máximo êle YO 
1 noventa) diaS o.epo~;, de \egau~~.t1a 
S'lit perrr:p:mencla no pa(-;, na fúrma 

plementares no total de Cr,~ ......... . 
1.Q04.494.003.0IJ, co~no refórço de do­
Uiçõeo: orçamentárias para o exercício 
·de 19-52: 

t~dades autárquica~ .. estatais e p~r- § 39 E' facultado a cada. Ministério, 
hculares, no Brasrl ou no exter1or,. como a cada. Estado Território e 
estimulando no máximo a iniciativa Distrito F-ederal, indica~ ao Mini.:>tério 
I!Eiv~da,. a fim de_ asegt1rar a con- da. Indústria e do Comércio um re})l"e .. 
vergencH\ de esforços e recurso;;; para sentante para funcionar como mem .. 
o desenvolvimen:o do turismo nacio- bro consultivo do Conselho Supel'ior. 
nal; .. \l"t. 49 o ma11dato dos conselhei .. 

lX - p:.>~por ou exectt.tar medidas ros se1~á 1'pre-llot~b~·e·•. pelo prazo tlc 
que prop?1~C1onem aos tunst.as melho- tl'ês (3) anos, pet·mif.ida· a recondu .. 
res cond1çoe~ de entrada, transpo-rte, cão. 

d-t Ie::rislação irigt>nte. , 
~ I9 As 'Jrqttestras, os cooJtm,.,:,s 

mH31cals e os cantotes de que trata 
ês'f:: artlgo só poderão ~XfbiT:Se. _. 

a 1 em teatros, como avt':.1-Ça.:. arbs· 
tka, l' à'f -bl em emprêsas de n:t lO 1 usao e 
de televisão, €m cassinos, b~ates _ e 
demais estabetecimentC's de dtversao, 
desde que tais emprêsas ou. estabele· 
cimentos contratem _tguat numel'o de 
'Profis-sionais brasHeir;s 'Pagando-lhes 
remuneração de igual 7ala]. 

~ 21! Ficarn d~pensados. da exigên­
cia constante da p.9.rte fmal da ali· 
nea "b", do p~rágrafo anterior, as 
emprêsas e os estaoe1cclment~s QW~ 
mantenham orquestras, ~Q-TIJ'mt'Os, 
c&ntores e concertistas nac10na.is. 

N° 22Z (n() de ori<.rem 2B5) ~ Res­
titui, após sanção, dois dos autógrafos 
referent?s ao Projeto de Lei nómero 
'4.356-B àe 1962 n.a Câma-ra e número 
155 de 1962 no Senad<l, qne dispõe sô­
bre a carreira do Mini:- ério Público 
do Distrito Federal e dá outras prov1-
d-~ncias. 

OF'l'CIOS 

Do Senhor Presid?nte do Gon~slho M 
Ministros, de 26 d.e novembro: 

1\lensagens do Senhor Pr2Sidente do 
Conselho de Ministros de 26 de no· 
vembro: · 

N9 46 - Comunica hav~r encámf­
nhado ao Ministério do Trabalho e 
Previdência Socinl o Requr>rimento de 
lnfo:;:mações número 674, de 1962, do 
Senhor St2nad.or Paulo coelho: 

NQ 47 - Comunica a rrmessa ao Mi­
nlst-êt·io da Viaç.:io e Obras Públkas do 
Requerhnfnto de inform~cõr>s número 
673, de 1962, do Senhor Senador Paulo 
Coelho. 

O.PTC!O 

Nr.> 1. 78~. do Senhor 19 Secre-tál'io da 
Câmara dos Deputados, encaminlHl.-:::ldo 
autógrafos do .seguinte 

comunicações e estada no País; · Art. 50 o Presidente do Conselho 
X - incentivar, nas estâncias e nos S!.meriot· será um de seu::. memb~'OS 

cen~-l.'I?S de turismo, a r.ealizaç~o de eleito pelos seus pares. • 
festiVIdades de cunho a.r~tstíco, e.spor- A!·t. 61? Em :mas faltas ou impedi-· 
tivo e folclórico; mentos o Presidente serã substituído 

XI - promover e estimul<1r a pelo representante do Ministério da 
:!cnst~nç5.o ou melhoria de estabeleci- Indústria e do Comércio e êste pelo 
mentos termais, balne2rios, hQte:ei~ conselheiro mais ido;:;o. · 
ros, teatrni..<:, cinematográficos, espot·- At't. 7q Ao Conselho Suoeriol' c~be 
tivos e oulros de intcrê;:;se turistico; cumprh· e fazer cumprir Õs objetivos 

XII __ - promo...-er a. realização de da pre":iente lei. especificados no ar­
exposJçoes e cert.nn~s t{'ndo em vi.sta tigo 2q e demais preceitos que a in-
atrair correntes turísticas; tegrarn. 

XIII - sugerir ou exectitar medi- Art. gr.> A-; d-ecisões do· Co-nselho 
das tendentes a f::lci.U tar o turismo SuperiG1" serão tomadas por maioria. 
interno às camadas. menw favmed- de votos. presentes. pelo me!los, mais 
das da popul:u;ão; Jf\ metade dO:<; membros, cabendo ao 

XIV - aEse~.sorJt', coo}Jer;;.r e in­
terceder junto ao Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico, Banco 
do E· a::;\1, 1n.stitutc-a {~e Previdência, 
Ca~xas Econômicas e demais institm­
ções de crédílo nacionais e e3t-ran~ 
geirvs, yara que Jejam couccdidos fi~ 
na.nciamentos, a xílio.s e subven('Ges 
às obras. 8f'rv!~·os oa-em.pn.'e.ndimer.tos 
de interêsse do tl..1rismo, às emprêMs 
pa.rticnlares que o.;; pretende!·em, me-

Pre;-;iclente, além do voto rle desem­
pate o .r-ecurso, ao Ministério da In .. 
düstria e do Comércio, das decisões 
que julgar alt.amente Pl:ejucliciais aos 
interêssr-s na-ciona.is ou fiagrante­
:nente ilegttis. 

Art. 9" O Presidente do IBRATUR 
gerá de livr.e nommtção e demissão 
do Presjdente da Repúblü:a., escolhido 
entre pessoas de ilibada reputação e 
uorôrio.s conhecimentos de turismo. 

§ 3r.> As orquestl'as, os C.·Jnjun~-os mu .. 
sicaiS, os cantores e concertistas !le 
que trat·1- ête artigo· ?ã? 'PodeTaO 
exercer atividades proftssiOna;s dl!e~ 

. rentes daquelas para o ex:ercw1o das 
quais tenh8m vindo ao pais. 

Al't .. 52 os músicos devidamenj:c 
reO'istradoc; no pais, só trabalha·rn,o 
·naS orquestras estrangeiras, em C!1l'á~ 
ter provisório e em caso d~ fôrça 
màior 011 de enfi.>H.nidade co:nptova~ 
di!. de C"Ua1nuer .:!•J":'. com"Pont':ltes das 
trÍP=>mas não nc::l:·n!"1r, o sub<;•i~.n~o en1 
nf'nJw;na hípQr.r;sf, r€rceber prorcntro:: 
lt:lP: ;0res ao jo suhstituido 

Projeto de lei da Câmara 
nQ 181, de 1962 

• diante aprovacflo dos phmos e proje~ 
ios p;:-!o ór;;;ãO competente do ..•.•• 
IB!lATUR; 

P<lTág:rafo único. Em suas faltas ou 
impedhnentos, o Presidente do 
IBRATUR será substituido pelo Pre­
sidente do conselho Superior. -

SIOSS.õ.O LEGISLATIVA. DA 
4" LEG'SLATURA. EM 3 DE 
DEZEMBRO DE 1962 

PRESIDI!:NCIA DO SENHOB. AR­
GE!v1fRO DE FHfUE!IREPO. 

As 14 hm·as e 30 minutos ach~in-se 
'p:·esen~s o.s senhores Senadores: 

zac'f!..arias de A.ss.llmpção - Sebas­
tião Archer - Leonidas. lliello - Ma­
thias OllJmpio -J~aqmm Pp,re~!e . 
Fausto CalJral - Arge-miro de Ftguet­

·1'edo - Nome~> Filho - Jarbas Ma­
-ranhão - Silvestre Pericles - .Jo.rg_e 
-Ma.llnard -- TJeribaldo Vieira - Ovr~to 
. Teixeira - Lima Teixeira - Bene"'.1fo 
Valadares - G-a.<~var Vclloso __..._ Mem 
de Sá - Guido Monàin (18). 

O SR. PRES-tDEKrlE: 

A lista de tH·~senç:a: aert.sa o compa.­
recimen to de 18. Senhores 'Senactoreo:;. 
Havendo nún1ero ler;ai, dr:claro aber­
-~a a seo::.ãc. Vai .ser llàa a. ata. 

O Senhol' 29 .SecrP-tário procede 
à ldt1n\~ da ata ::'\.a sesEi'!o ante­
rior, que ér~sem debate· aiJrova<la 

O Senhor lQ Se"Cretário 1P " ~-
guinte ~-

I~XPEOi:.ENTE 

(NO 3.714-B, DE 1953, NA CAMA!lAl 

Cria o Instituto Brc..sileiro de 
Turismo UBRATUR) e dá ou­
tras providencias. 

O Congresso Naciorlal decreta: 
Art. 1'>' :t criado o Instituto Brasi­

leiro de Turismo UBRATUR), coiu a 
finalidade de exe!·cer no âmbito na­
cional, as atribuicóes do Govêrno 
Fedeyal concernentês ao turismo,. ex~ 
posições e cert~mes, bem comv coor­
denar sua ação com a~ dos governos 
dos Estados e Muni.cípio.s e organiza­
ções especificas ou afins de turismo, 
mediante, acordos, conrênics ou con­
ce.osões. 

§ lQ o IBRATUR terá autonomia 
administrativa e financeira, sujeita, 
porém, à jurisdição do :\l[inistério da 
Indústria e do Co:nél'cio e à prestação 
:ie contas wao Tribunal de Contas da 
União. 1 

~ 2'>' A .:::ede do IBRATUR será na 
Cldade Q.o Rio de Janeil"o e futura .. 
mente em Brasília1 quando iss-o se 
tornar necessário e conveniente, por 
decisão do· Conselho Superior dêsse 
órgão. 

Art. 2 Compete ao Instituto "Bra.Ei~ 
!eiro de_ Turismo OBRAT-UR): 

I - estudar, planejar. supervisionr~r. 
dü:ciplinar e coor.dena.r as q~1estões 
refef·entes ao turismo; 

TI - proteger e defender os interês­
ses turístico3 nacionais; 

III - criar e desenvolver a menta·· 
!idade .turística,. através de educação 
intensa. e bem -orienta·:·a: 

IV - proceder ao inventãrio das 
g,trações tul'isticas do Pals. organizar 
o ca:Iendário turístico nr~cional, ela­
borar a estatíStica das atividades tu-

Mensagens do SenhOl' PtPsirlente da rl.sticas.do- P-aí.s; 
Reoública, de 28 de novembrrr:. i V- pl'Oteger e valorizar os e1emr.-

N9 220 (n9 de origem 287) - Re.s- t-Os da natureza, astradi~ões tmisti­
titui, após promulgação, dois- dos au· ca.s, criando-se para isso o "Patrimô~ 
tógrafos yefe1·entes às partes rna-nti- nio Turístico Nacional''. . 

-da.s pelo Congres.<;o Nacional e:pós ve~o VI :_ organizar a· propaganda tu­
... presidencial, do Projeto que se trans- r:i.<;tica.- interna e ex:tel'namente, co;n­
formou na Lei nUmero 4.102, de 20 de -tratando com €mprê;sas esprcializadP.s 
junho de 1g62 (que t:rans!o:vma o DP~ rio Pais e do exterior. e aproveitando 
~:Partamento Nacional de Estradas de. os serviços das reprcsentarões diplo­
Fexro em autarquia, cria o Funno Na- máticas, econômicas e c\lltmais do 
eional ·~de lnve3-timent<T Feno'9iár!o e Brasil.no. estrangeiro: 

. dá outras providência.<>): vn _ propor a a~sinatura de con-
Ng 221 (ng de orlg!".m 285) ...::.. Rf's- vênim; com paise., e.<::.tram:eiro:: pal'a 

titui, após sanção. dois dos !lutógra!os propaganda ou servicos {jonjuntos: 

XV - p:omove1·, coriceder e fisca-
1.iza,, a e"Sr:loração de l:ctéis, restau .. 
rantes, pml.S:UE, pustos de serviço e 
esta<;ôf's de p:·opriedade da União e 
que c-:e~·eo;;>am !ntrrê.:se tut·istico· 
. XVI - expedir regulamentos e ins­
truçQ_rs quA e.slabeleC'am ai> c~ndit{ões 
de conce:;:sf:.o e c~~.::sa-ção de registro 
dos "Centt os de Jnic:ativa. Tmística, 
fiscaliz~ndo-lhes o funcionamento; 

XVII - fi co.li.,Lr o fu!"l.Çionamento 
da;s emprê".ls e ?..-.{êr:cias que se -de­
dicam a exploração de tut"ismo para. 
que observem estritamente as di.<:;-
90.Sições lr.gats e reQ;ulamentâYNi 
vigentes sôbre ord~m. seí!ur::mça, hi­
siene, cJnfôrto, edncaçfl.O, policia­
mento W._rifas. tabelas de preços, 
normas dLSciplinares e de-mais pre­
ceitos obrigatórios ou tz:::uais no Pais: 

XVIII _ incentivar a fundação e 
o funcionamen~o de e~co1~s e cm:.ws 
de hotelaria de ~·utas~inté1-pretes, mo­
toristas, condutores de veículos e 
nesscal especiaEzs.do em economia 
do turismo, inciusive o ensino arte~ 
z~mal para manufa.tul'a. domésticg. de 
objetos e pmdutos regiomüo;, ou não, 
prccurados pelos tnristas. 

Art. 3g Constituem o IBRA'I'UR: 
I - o Con.se1ho Superior 
II - o Presidente 
III - a sec1·etsria Executiva 
IV - o Conselho Fi!'ical. 
§ 1 Q O Come lho Superior se:·.ã 

constituidQ de onze membras efetivos. 
com direito a voto, e de membros 
ccmsu1tivos, em· nümero i,ndetermi~ 
nado, sem dii·eito a voto. 

§ 2Q Os membros efetivos do 
Conselho são os :.·epres.entzntes no~ 
meados pc~lo Pre~idi'nte da República, 
mediante listas tríplice~<;: das entid~­
dJC-s se-gui;.Jte~. eútre pe2.ma.s idôuea.s 
·e conhece-rloras do turismo: · · · 

4 da Co-nfeder?cãc Nacionttl do Co­
mércio, srndo obrkatària.mente um 
representaJ'lfe dos ao:rentrs de ~,~iagem, 
um do.:; trmFportadmes ~ um dos 
hoteleiros: 

1 da Confederaçf.o Nacional da In~ 
dústria· 

1 da 'confpdrracão Rural Brasileira; 
1 do Totn·ing Club do BrasH; 
1 do Adrmóv-.:o! Club~ do Brasil: 

. 1 da A.%oci?çi:o Brasileira de Irn-
lJl'f>DPrl: 

1 (1>~. Associzção· Brasileira de Pro­
Da2'anda: 

Art. 11). Ao Pr~sidente do IBRATUR, 
através da Secretaria. Executiva, caiJe 
a direçüo geral do órgão. para o net 
cumprimento de suas atribuições. que 
são: -a) ~s constantes do art. 2Q destl\ 
lei; b) as deliberações do Conselho 
Suoerior. -

Árt. 11. O Presidente do IBRATUfl., 
ccmo todos os que ali exercerem car­
gc'l ou fnn<;ões, terá a rerrmneraçno 
que fôr fixada pelo conselho s:.q;e­
rior. 

brt. 12. o Regimento Interno do 
IR V.TUR, subordinado ao reguh­
mcnto que fôr expedido pata a t·:~e­
cução da presente lel, disporá s,'J'::;re 
os servlço.s a cargo do Gatllnete do 
Presidente e da Secretaria Executiva. 
e o funcionamento dos órgã_,,~ mte­
~;·untes dêsse Instituto, m8rliaute 
ap'ovaçáo do conselho Superio1·. 

Art. 13. A Srcretaria. EXecutiva. até 
a organização de seu' qu!:>t:'!(,. f~ll"'Cit~­
nal'á com aprove1tame.1tc de pe.:;.<;oal 
excedente de outras l'P.pr:niçõe.s oú .. 
bEcas, ?.ntarquias e entidajes para ... 
estatais. cabPndo a-o Presidente so­
licitar êsse pe.s.soal e escolher o .se­
cretário Execut.ivo, fíXlUldo-lhe · as 
gra tifica<'ô<;>-s. 

Art. 14 Os ttês membros e três 
suplentes do conselho Fiscal serão de 
lilrre nomeação e demissão dl) Pre~i· 
en~:e da Repú.blica. 
Art. 15. Ao Conselho Fiscal cabe R 

Hsr:-aliza'\ã'O contábH, te chica e ieq ü 
das contas, da apli<:açã.o das verl..ns 
e da exrcução de progrr :n<1s e pl3nos 
aprovados pela cor::"selbo Superior, 
com{, de cu::iinário fazrm os r.on,:e1hos 

is dos lnstitutos de Prevtdfl:?~a. 
Art. 16, DepDls de examinDCi<J~ ,1elo 

come1ho Fi::r-al e com pa·recer dê.ste, 
as contas e -br:ianco.s anur.is do 
fBRATlJR serão subri1eticl1Js ac Tri­
'·mnal de Gnntas da União, para os 
fins le:;:ais dentrO dOS qnttro f4J t'Ile~ 

':es ">egulntes ao encerramento do exet­
cícJo, 

Art, 17 O IBR~<\TUR pOO:erâ ins­
talar agência.s no Pms e no estrangei~ 
t'O, destinad3S ('Xl'IW>ivarnente à. ]:1."0-
l)f:";<Jnja e infotmacõe~ sôbn: 31; atr~· 
ç)·~.s turísticns· naci-nnais. Pl"P.~J·anrlo 
rtt:sistênr.ia. turística nos que dela ne· 
~essibt"em . 

Art. 18. Os otancs. p:·{)gr:lm~~ de 
turi.stimo, PttDJ.c:andas e auai.squer 



~mpreendinu ntos a cargo do 
IBRATUR serã-o preferencialmente 
executados por 6rgáos púbUco.s fe .. 
derrüs, estaduais ~~ municipais ou eii~ 
tidn.-des particulates, mediante con .. 
vênios ou cc.nt!'al;os. 

Art. HL ·J.s c1J.:;tdo das atividades 
do IBRATUR serú. atendido t:om. con .. 
trilmíções e doto,c;ões que forem p1·e­
vists.s no.s orçamentos da Uni5.o, E:>~ 
tados e Mt:nicípios e de donativos e 
auxílios de entidfldes públicas e pri .. 
va-das, para os r:n.s objetiva-dos nesta 
lei. 

~ 1 A dotação no orça.'11ento federal 
não será. Ltferío..:· à que resultar da 
multi_phcaçilo da quantia de quatro 
mn cr·Jzeir•Js cc:·s 4.0C0.00) pe-lo nú~ 
mero de tnistas estran~iros que ti­
ver e11t1·aúc no Pais, no ano imediata~ 
mente antNior ao <i~ p-roposta m·ç~l-
mentária. / 

§ 29 Ptl":t os dois primeiJ:o.s exerci~ 
cios que s1; s~guirem à sanr.;ão desta. 
lei, a dotação orçamentária para o 
JB"RATUR não poderá ser jnferior a 
duzentos e cinqüenta milhõe~ de cru~ 
zeir0s 1C;~ 25·J.{]C{L00ú,00l. 

~ 3"' A novrmentação financE>ira do 
IBRATU ."! tanto de recebimentos 
tomo de Jmga.mentos, setá feita pela 
forma qu:> fôr detel'minada no Regi­
.metJto Inlerno 

~ 43 Ann:::tlmrnte, no o:·ç:~mcnto da 
lJnlf.o, sc:-.~o cnnsi~nadns as ve•·bas ne­
ces!'ié.: ~r t ao úmcionamento do 
lBlU.'1 ta; - r::.scal, material e ser­
vicos - t s qm is serão postas à S'lll 
tlispc .. o:c·f D no 8'1 nco do Bl'a.~i1. pe-lo 
ceu .to .11. até o ú~timo dia do m:oê de 
abril. 

Art. 20 Os "C~ntros de Iniciativa 
"l'w·isticu'' .são .sociedades civis, cons­
tituídas T .:>r pP;SOS.S fisica.s e jurídicas 
inte:T~~at as nn ctesenvclvime-nto eco­
llôm.co e cun: ral d:.?'1J re!;lóf>s turísti~ 
c:as. r2p ·esE>ntt· ndo os int;;rê::;!'.co; cO· 
n'U•J~ d :< ~~> 1.·. a::,c;t~·hdnc; e exerc::>n.í) 
h-'> t' ncC::s e pruTOri!:i~lv.::~.s prevJ.'>b1s 
.11ft 1::-t. 

Pen::.-·r1.fo l'nico. O rqi>tro cívll 
dê%es Centrn, :ro SCl';{ f~ito depO~S 
Qtl2 o lr,;l.:o"'l:1(J Super~O" d<" '"BR.ATUR 
ap:-o·:tu sC'J.i at-os c,m.st!tPtivos. na, 
cnnriirõr, J,,e fo~·rro fix'1rlJ<:: no regu­
bm'":?to àe$t<' le1 ou no Re~imentc 
lnt -'rno do Instituto. 

A:t. ~1. o~ "Centros de 1nichtiv<1 
Turl~ticl:."· tê·11 ror ftPaliGn;ie· repre­
.st>n:,u a<; ent:-'.'f~.S~ turísticas innto an 
podr-r público; indicar dele~ados. 
quando 1;11bivf'l, aos õr•;ãos filiado.~ ao 
lBRA_'T1"R; f:xar e arrecadar, dentro 
dos hm tes r<:tipulaàos p~:la alltoridr~ .. 
de Cf'lnJ)C'tente-. as cf'ntribui<"õe.s cnm­
pul,ória<; a c.u·~o das emurê~as f!lia­
das 0.1 não, que tla sn~ jm'i."di ão 
exr;cenm o crmêrcia e a indú_c;tr:n 
turí'>f..i~n: pr·~ticar os atos de interi!is­
se tu1-í~ tico da re:?;ião, esp~rialmPnte 
os Qll' ,',(1 rPferem à onanin~">5.o e pro. 
p:Pan~ ·. do turismo: pwnn~nar nt>lo 
de~:-:r;r lvimPnto ecrmômfco e ct1ltu~ 
n~: cJ-.~; l'f''::V"-..<:; turf5:tir~s. 

A~t '22. Os "CPntro~ rlf' Iniciativa 
'"f.~···r;:;,if'q'' t:-rii0 base lerritorial. ha­
ve:1::r• nm centro pnn c a rln ren:ião 
tnrí•1 ;, a. a ser e~,lnbtolrcido peta 
IB"'1A.1 UR. 

A.~·t 23 O Pcdt>r EX'"'r·'llt:vo fN"O~ 
nh" .. ' i.. na.•, conr'1rw:-s que e~ti-cnlar. 
a e:-1 i ·a'lf' nrov>tda de grau suu~rif"lr 
q':(' f5,. ccn.;titufdJ ~ob a rien--~inr:l'<io 
de "D'1J[!o Naclr,n~ll dos Ceú'tro.s dp 
In :c i·: ,.~ ~r•wh,!lrll ", c":m o o~lit'~ivo · 
d? rf'~ ~f'<;f'Uff!'r ê~S(-'S (!f>nt]·ns e l"'norr?f'­
D 't' ~···i!"' 11'livid~rlP.s em todo o territó­
l'.n 11· Ci"P:Cl. 

Ar· '2~ () nepal"l"é',YIPDto N9ricn'l1 
C:" F·t•f,d'<; de Rr~à:l"!f'm. Pplir>·=JrfÍ, 
Bnt'rl n"'tl•: no mtaimo. fi~; trinco 
pot CJ·nto• õa Q'.IO~a do Fundo Roio­
vüi•·ir> Nad IT"fll: 

Axt. 25. Ficam extin~as A Com ·.s~ 
.são EraSJleiro de 'Iuriana ~oo:.vt­
BRA'I'URJ e a. comis.sãü Permanen~ 
e de Exposições e Feiras, cujos .acêr-

atl'ibUJçôes pas3am _ ao IBRATUR, 
na -ctat~t em que este instalar-se. 

Art. 26. o rBRATtJR deverá entra~ 
stu·-.se e cooperar com o Grupo par­
lamentar BrasilEH!O; filiado à AJ:.so~ 
cmçãa Interparlamentar de Turtsmo, 
com sede em Gênova (Itália), cons~ 
tjtUHio de membros do Parlamento 
Nac.onal e criacta p.eht Resolufião Le­
gislativa n'? 93, de 9 de maio de 1957. 

Art, 2'1, A ConHruçào, ampliação 
ou rei étrma de hotéls, oi.Jras e serviços 
específicos de ttnall<lades turÍbtlc:ls, 

tonstituindo atjvidades econômicas de 
interêsse · nacwnal, ítcarn equiJ)ar~wu....: 
à instalação e ampliação ele mdú.s­
trtas básicas, e assim mcluidas no 
item IV do art. 25 da Lei n\l 2 .973, de 
26 de novembro de 1956, qu.:: fixa a 
escala de prioridade do orçamento cte 
ü:tve.stlmentos do Bann Nacional do 
De~envolvimento Ecoi:êmico (BNDEJ. 

Art. 28. O IBRAlUH, os. •·centros 
lle Iniciativa Turi~,..Ica ' e as Uniões 
em _que éstes s~g;u larem. gozarão 
de ISenção de t os o:> Jmp:IS~•.l.'> ie­
deral.S. 

Paragrafo ún:co. I3ual i.senção, pe­
lo pray.o tie 10 ano.s, terão os tw1eis 
de turrsmo que se constl ur:em e .~e 
inau:;urarem dentro de mto (8J anos 
da d.s.ta de~ta leí, desC.·3 que seus pro­
Jetos tenüam .Sldo r.p!'OV:J.cilJs peto 
IBRATUR.. 

Art. 29. O Poder t:xecutiva t' au­
tonza-cto a abnr, pdo Ministéno aa 
Indúst.1·ia e do Cc-mt-rcio, o crédlto 
especial de C<>m m1Ihoes de cruze1ro.s 

. Cr$ 100. 000 .CG-O,OOJ para atender às 
despesas de m.naLt..çL~ e func!OnM­
mento da IBRA1UR no seu primeiro 
ano de atividacte.s. 

Al'i. 3D. O tun:;:mo, emoora inter­
fermdo e atuand~ sbce :unplos ,;e·,o-. 
r2s culturaiS, so::1a1.< e ]~olitJcos, é 
considerado, princ:pa,,nentf', um:~. "'ti~ 
VlCiade económ:ca Qa~tca fle mte, ''\;­
se nacional. q,ue .d2\'2 ser pstitnu!::t'":-., 
3upervisionada, dl.-,ciplinada e coorde­
nada pelo Poder Púclico, confiada a 
sua exec·,lç~'to pnitlra à inicistlva pri­
\raef::l. até ao máxuno que esta possa 
dar, intervindo o C.ovÇrno sómente 
quando sua açfio incentivadora -
pnme1ra ou supleeva. fôr nece.ssá~\a 
ou quando as.sim e:~i:Jrem Js •,Jtos m­
tzre.,scs nacronaJ..S . 

Art. 31. A presente lei ·iern-~·:i ~:er 
regulam~ntada por decreto do Poder 
Executivo, dentro de no\'enta (90 1 

dias da sua sanção e entrará em ·vi 
got· na ctata de sua publicação, l'D'.'o­
gadas ai) di.sposiçõPs em contrário. 

A,s Comic;::.ões de Educação P. 
Cultura;_ de ReJaçõ<>s F..steriores; 
de Servlço PUblic-o, Ci\•il e de Fi­
n~nçss. 

Parecer n9 712, de 1 S82 
Da Comissão '.le Le,1islaC'ão r.:o~ 

cial sóbre o PrOJeto df Le(da Cá­
mura n~ 139, de 1962 (n» 926-E;S$ 
na Câm.an.), que regula a pro­
ftssfio de corretores de seguros. 

Relator: Sr. HPr.e?es Pimentel . 
o praeto de L-ei n"' 139, de 1962, re­

~ula a profi':s:Jo dO..'i corretores de 
se~uro. A propo~içâo, ba~Nlda em 
trabalho do sDudo~o SenadOl' Atílio 
Vtvacg:.tay foi apresentada pe1o ilustre 
D..,putadr:> Fe·nandD Ferrari ' 

2 A just1ficacão (:o projÚo esclare­
ce que êle se inspira. 

!'.J) n.., comhuç~o e rnelhút:h de ro­
<10" ~. d,' 1·~1.--.v~n!~ intr··?r:;se turistl<:n 
I' df' ollfJ' rme (:'Cllití'm o de.:;f'nvol­
•:,n~ ""'1-t'J df' t!Jn:m~o ao lonfte .09s P<:· 
t!"l0~l.: ár t•ntl>~"!f>m, incln~ive DCS""o" 
de 'i"l'Viçn-1, .1-Jn'"<>•<:, 1·estnumntes, cs~ I 
ta"()"'> e pou~o...5; 

h' em Pf•ronot1r: ... dr inter~s",._. tu­
rísticos e :,uas ins-t~'.la.çõe8 

"no desejo de proteger não só 
os verdadPiros pt·oiis.o;,ion~~s ccm0, 
sc':Jretl'do, as tres partes em•aivi­
d;os zw 1·elaçflr do .:.e_qurc: o ,.;e­
gun.do, o S~!.'t rador e o F~t·1do. 
Com ef.eito. o s.eauraào, como ê 
evidente, em \-'N de flcar sujeito 
às po;::siveL" i:unrij.ncia cu e:oper~ 
tezas de um intermedíarfo sllm 
escrüpulw, terâ a servi-lo uma 
pessoa cuja idnneidflde é prt>.sumt 
da nos térmf"ls da lei O Se~urador 
beneficülr-se-{i rn recf'bPr ns se­
glU'OS de profl.5Sionais conscientes, L 

cuja funçãc de aprll>:imador de 
partes aUtô~omo é justamente en­
ccmtrar a fól'mula de negociação 

•ideal p.ara as duas pa~tes - se~ 
gmador e :segurado - escoiman~ 
do os, contratos das emissões, dú­
vidas· ou reticência.s que tant&..s 
demandas Hm prm·oaJ:odo". 

3. Dispõe a constituiçfLO, em seu 
artigo 141, § 14, .ser liv:e ''O exercicio 
de qualquer r.rüfl.Esão, ob;;ervada.s as 
condições de capacidadtl que a lei es~ 
tabelecer''. 

A lei ordinária f.>, portanto, compe · 
tente para estabelecer cc•n:tiçõe~ de 
capacidade para o eze.~cicio ele qual­
quer profi.s.são. · 

4. O projete, a no;;so ver, x~uia 
ccnvententemente a p;ofissão de cor­
retores de .seguro, estando em condi~ 
ções de ser aprovado. 

5. O artigo 19 diz que corretor de 
seguros, seja pessoa física ou jurídi~ 
ca, •·ê o intermedu'uio le~almente au­
torizado a angariar e a promover 
contratos de .seguro, .<ldmitidcs pela 
legish'."Ção vigente, entre as So:::ie:la­
des de Seguro e .o pútlico em gel'al''. 
E:sss. definição encontra amparo nos 
melhores auto:·es e es~;i ne uc6rdo com 
os mais modeLnos er,tencLilnentos. 

6. Cumpre-nos, a tltu:o de ilustra~ 
ção, mencion~Jr alguns dos ponto.s 
principais do pojeto. 

O titulo de habilitaçé" o nc.-::essárfo 
ao exercício da proiissão de corretor 
de s~guros, éstabelcce o r.rtlgo 2n, serâ 
concedido pelo Departar.1211to Nacio~ 
nnl de Seg·uros Priva:los e Ca_phalizu­
ção (DNSPC). • 

O a1·ligo 3Q esclareee 1~uaís as pro­
vas nec-cssár~a.s a obtemtáo do tnulo, 
entre as quais exige~.~e .1 de ser bra­
sileiro, estar qítites com o serviço mi­
litar, não ter sidO ~cndce-sdo pelos 
crimes a que alude a nh:lra c C.o artl~ 
go :i', ter habilitação tecn.co-p~·ofissio­
Hal, etc. 

O corretor deverá, !3Dte.s de entra! 
no exerClcio tia p:·ohs.são, prc:,tar tian· 
ça no valor de dez mll c; uzeiros (Cr$ 
lO.DúU,OfJf e estar quil.e.s cC'!ll o .impôs­
to sindiCal (art. 5'~J. 

Cumpre ao Sindicato da Cl."Sse con. 
~eder, na conformL:,ade dB.S miorma­
çõe.s e documentos co1:.1id(.,s p01 suu 
Diretoria,• o atestadQ a que se tetcn.: 
a alínea c do artigo 4" (refe;·cnte <i 
prova de não ter sido C.Jn:ie-naao _pe­
los crimes que e.spec:Jlca l, dêle a~ven · 
jo constar os dados de identida:<e do 
pretendente, bem come as üldi-c:::çóes 
celativM ao tempo de exerctc:o no.s 
diversos ramos de ~eguro e as enrpé­
sas a que tlver s_en'ido (art. 8"'•. 

Medida louváve-l é a contida no ar .. 
tigo 9"'. que permite .seja o a~e:o-tado 
fornecido pdo Sinjicato da 1oc.:tlidade 
mais próxima, no.s rr_ unicipios ondr-: 
não· houver sindicatos da re.<:.pectiva 
catego-ria, delegacia.; ou seções dê...~es 
sindicatos. 

7. Numeroc;as o·.ltn•s disposições 
exrstem, de grande interfosse, no texto 
do projeto, que du;pJem mmtwwsa.­
mente sõbre a mat~ria., regulando em 
diversos capítulos a profissão a que se 
refere. 

O Capítulo Ili, por exemplo, dlz 
l'espeito ao~ d)teltog e deveres dos cor­
retores de seg·uro. As pentllidades são 
-tratadas DJ Ca!)itLJo V. que rrp.lla a 
:natéria de· maneita eonveniente, _im­
portando tal tato em m~,jor sf':-;urança 
para as partes que lldvm com os mf'n­
cionados rrofll:.sior.a1s. 

8. O ilustre Rdator do projéto na 
Comissão de con~titc'~;fio e Justica d; 
Câmera dos '\Dep1:.tz -l/'S, em se·.~ bri­
G1ante 'pare0er. anexL'1 pron11n<.'iamPn · 
to dr. Pt·e._c;idente d-J S;r.t'firntn fins F\u 
prê~nc; de Ser{uro de SJ~') P3'tlo, q'JP 
no.s parere vpott11no trr.n<;ctever: 

"~ bem no~,ó1 ia. de uns ano<> 
para •l presente. a evot,tçáo ace­
lerada da fur.dh de r;one~ x de 
Seguros, bt>m dil T-a da aos tem~ 
dos idos. em c:.u." ele era quase l:m 
merc angarlacíor de negócif1~. 
quandll não p:lssr1va de ::.imples in­
termE·d'ário, en:re >::~e~urador e 
segurado, com a finalidade exç-Ju-

&iva dos proveitos da coml.ssão. 
Tais medianeil:os, sem os mais · •t~ 
·dimentares conheciment:.:s c.e t''.::­
nica securitáría, exercendo a :ti J· 
vidnde fortuitamente, níio se n.· 
dicavam à profissão de- Ço;,et·'t 
em caráter e~~o ê pe~·m .1· 

nente. 
Ff)lizmentc, com o ~;voluir j_ ~ 

normas do seguro, novos h~-r:· 
zonl.es se descortinam na p ·r>J- ~· 
são Jiberal e nobre dos cOnet'J, · ), 
impondo-lhes conhe-cimento.~ 
peclalizados para o bOm pl1nc <J• 
mento do.s negócjo.s. .J:Toposll.'.s 

Na sua função de intermt"1J:·t~·J·J 
ent:·e os contratantes do <:f?''.' I>, 
deverá o Corret-or aliar dois oJi:'· 
tivos no interêSse mútuo das p:t:·~ 
tes: de um lado, es.clarecenc'_:1 o 
segJrado sôbre a realizacáo J 1 
cobertura per f e i ta, .... ,sugerÜJ: o-In"' 
:providências em prol da melhcr: .~ 
dos riscos têndente$ à econc:-r:!â. 
do custeio da cobertura; de o:1 ~ ro 
lado, levando ao segurador cs e~ .. 
clare~imentos preciosos para a 
perfeita classificação e tc.x::c~a 
da.·~ ben~ segurados, concorreneloJ 
~sam eficazmente para a norn:a· 
l1dade das liqui:iações, quando t•S 
eventos recbma:rem o nrnpnro .o. 
que o seguro se d.estinou. 

f3ó mediante a conju~ar..ía c;ê~ 4 

SPt; dois objetives poderá O Con :~ .. 
tor _d~sempenhar com elevaçJ.o n 
cnt~no a sua missão pro-fi'sion'.l 
e dLSSo e>'eriva a r~r!rcssidade ir.T·• 
peri~a- da t·esulllmentação ,ia. 
:P_!'Oflssao, expurgando da c:::tnnõ-;: • 
Q.ao ~ elementos menos cap;z?:., 
Qt..e na.o preencham os l:Jd'::cer:r­
VE-lS requisitos cécnicos e mOnit. ·. 

9._ Verifica-se, assim, pl·em~nte re­
c~s~dacte cte .ser re.;ulr.m::ntJ.~a a p: o. 
fl.'>.:ao de corret:Jr dé .-,;:gnro, c L ; ·e 
be~ numerosa e trr.balh:>dora e- q,: •• 
ate o presente momento, vem r·.r· ~ 
c~ndo a s.ua prcfí.s.~ão, não OJS' ;1 pt~ 
~"!lverws d1sposiiiões lec•Rls re.;u!P· 11 ,. 
tan~ .. em um regime dq 1ib2rda:·r c• ·t 
:0ns1ueJ·amos pr~ju:icifll f!Ot. 1,. . 

ses de t.'1 ntos Qu1:n~as n-.; • 'r: ;1-' "ll 

:?aaJ~: - co:retor, sc2~1:~do: cu ~ 1• 

O projeto, drsta fotma. vcn ~ ~ "I'~ 
cont1·o de uma velha , "D!!',:<·.~ r . 
co:TNores d9 s 2guro que: há ;.J:: ..• , 
anos, drsejavar.1 uma lp~;.~!·~·~r. c 
l'2_:;ulc.s.~e de m.an('lJ'U cJpa..' e- c;· '"•: 
nicnle a sur. profb-::áo. 

. Cumpre notar qlW a Pl'C'1(.,' r:· J r, ".ll 
s_o I'<?s~uarda os interr:-s• "-" c;:t · e 
!tVran~?-a de eltmentcs c-._r 1r · 
1DJei>eJaV€lS, COtnO C.Ple'Jf f;' ' 1 • 
os interê:::..-,cs do pli~JiicJ.' ~ ',_,. 
lbes m.aio1· conllança e tr;-1 ~~ •. 'I'· 
em . .suas re!açõ~s com bt• 1 ::. 
na1s - o que é por todr<; (; .. ,.. 1• 

d 10. Et:J fa~e do f'X'J.·:oto. -~ c,·• 
e LeqJ!'I~çao opina pela up-u·;~ ;) 

do proJeto. 
Sala das Cotnl.s.<;ões em "~ (." r·, 1-

~·pm.tlro de 1962. -Lima 1c _ ·1 ,1 , __ 

Prc<tc.entf'. - Meue:e.~ p l'~, 1 1 
!2t'"''. - Vmalrio Ln.~a _ r,., _ t;1 ~ 
JtCJro - Seba:>twn A!'CheJ. · .... 

Parecer n1 713, d! ·--~ 
Da co,niçMío de Financc!"l , -0 

o Projeto de Lei da CC' .11 •• 1 ,i\' 

1C6, de 1962 (mí.m~?O 4.!..''1'2· ~: .'.;~. 
na Câmara), que a'tAro a ,~ 
ção do ortiqo P da Lo 1;,;,;·1•;o 

3.319, áe 18 Ut. no~P;:Iiho Cc U..J'7. 
que re'i.:i.co,a. pelo ?Jro:o r!e ·! 11 i~)s. 
o crr:dito es1Jecial 1J01a pO(]JI r.·o·lo 
ctn pene;ões ao.~ veter01tOS, n r, •í­
ra~ e aos herdefros dos e .~l'fl.,-1-
batenles t!.(l Campanha ào l1 .' u­
guai e da Guena dl'l Pflfl'aW i. 

HC':atC't': Sr. Ew:~ênio de B~n-rc'.<. 
o pre~rn ... ~ oro't'lo, de aul:0ri:~ th 

""~Obre Dep!l!a.1o Adylio Viana. M ;covl~ 
r:::c:a('ão ao artigo P da Lei nútr'l·"'ro 
:un9, de 18 de hovembro fie w::.?. 
qllJ passa a ser a seguinte: 

«Art. 1v _ E' revi~ ora rio p·lo 
prazo de 2 (dois) anos, con\a::lw; 
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r ,- ~"'1.~'\\'t ... ·~ . 
• ·-r! C./J':':.:..<:.c:7.J C'2 r--:;:::-nç~-s, s6Cre 

:l F. ;;;:?t.O ~ L:::i C-:1- t.'.~.liC/w nU­
'17: .• 0 117, cie E:~ th" l.S:!:>B-60. 
'L Cé.<il-!'<"t;:t), c1 a~ rc~:;.c.J, ~-;~7~ 
c·."\- a !cJi a 0 .:....I!J2:, .C:e 7 de. tZe­
;< .. . .-'!Jto c?.- 1':'::')-, r.:;t! e i"-iil:Z r; Re­
c..-'f-t! c j:x.:J a .nz.-·;('·1 r;·~ lJ t:âo, 
2 n~ o : ex-~rc:c~o ('c X: ;3. 

O p:·ojdo alte~·n... Mm ônt!"'. a Le~ 
n9 ::: . .;:z, de 7 de d-..Ztü .. :;>U <--~ 1~JC, 
(!.te et:'i;'l~<;~. a-R.:-(;6':'. e :r:(a r- r;.;:;)e-·a 
pr.:-a o eun!icío liHan~!.r,J de !:'10. 

A ::tlLu·ação p;:!vbts- im1 rlir:~~ ~Mrc 
o Guh·:mexo 4.13-- M.inis.1!rio.f.l Edu­
cação e Cultura- serviço dc-TI5.~c­
difusão Educativa. Verba 1.0-.Co._ -
-Ccn"i r;naçúo 1. 6, 00, Sutlcon.;,ign"i..ção 
J.6.13. . 

3) Divulgação musical etc 

E c c·n; . . ·:,'!'1 -:i"J !..~J~-~zê;fio So-- • 
c_iul s·•r._re o .1.:"-(j ·e-'"''''-lfJ ,!:'~"'!2:1 .. 
de lf-6-2. e,,: r"u os.srs . .!.e~.-:...0/cS 
.AJrúnio. Lar,.:;J e. iV:?~san iJiaculan 
soliC:tq.r,L a c' :ardo- de wna CDmis· 
· sc..o · C3pec:al, de sete nt~S1l .. bros, 
para, no p-razo de sessenta. dias, 
.>;rtJcet7 à revi-são dos profeta:; 



O Sn.. l'.aESJ'J)ENTE: 

cor11 i nu: a hc•:a do expeo.:."'""· 
Tem a 1. 1l~vr:l o nolJre senador 

Joaquim ParenLe, prtmeii·q ()radm 
lnscríto. 

O S~. JOAQCIM PAR!lNTE: 

Tem a palavra o nobrE Senac!Qt:. 'No­
vaes Filho, 

O Slt. NOVhES FiLHO'. 

(Lê o ser1uint~~ discurso) _ senhor <Não foi revisto Pelo tmulor) - Se-
)re.sidente, senllore.s Sena:da1·es se- nhor Presidente, o E~.ado de P.E!-Tnam­
undo divu ~ou, em suas notJ.s Poríti- buco qofreu, nest~. Ultlmo elas, três 
.a.s. o prestJgü.:so "DJário de Noticias" perdas 1rreparáY4is, A primeira, do 
o Ri'o de J.:meiro. em sua edição d~ industdal JcátJ Pef'sôa-s de Queiroz 
O de no·;r--nlJrQ findo, c:: esc e de in- que, na ·it~..df.Lstria de taci'dos de Per­
en.s!dRde, :1a C:)mara dos Dep~tado.s, nambucf'~ loi tealmcnte homem de 
1Qvnner.to para :1 constituição de uma grande ~niciativa, além de também 
~omi.'l.O':io Parlementar de Inquéritrt "a fazer ·parte do parque industrial açu­
iln de verific~r os resultados da apli- ca.r&•.ro de meu Estado. 
ação tfa (::t..ima ref'orna eleit-ora[ que Chefe de família exemplar, amigo 
nplantou a . cédula única nas capi- ·aos seus amigos, João pessoa de Quei­
lis, aqvC.ctando cs IJOns ou maus re- roz se salientou pela sua participação 
llltados dE iniciativa''. em diferentes movimentos, com o ob­
Vi.~a a c .t.1 Com1ssãc pa.rl~l'JY.·ntar, .letivo de meihorar ou criar serviços 

:unté u, .,.~l•rar fraudes qtte :rror ven- de assistência social em minha terra. 
1ra .'3e ~~ 1harn verific"rlo nô ültlmo o E"<:!2"t1Ddo d~"'!".pzrcc:mento Que em 
leito. !'7ft •·e--sE· nest.r C'Ç?'J, a ".i'li 7 :-~ Perna"1buco multo ::::9 t:=om deplorado 
[elto1 ,.,;4" ''-:'f'l"· .... s·· CIJ r.f•'J!'ls r::t.a- foi o do Dr. 1\'~'!!n~el B"~tista da Silva. 
cs. c:•..,r 1 ;-:--t~(> ê~V·s 0 I?':P1, médico que cl'nico·J jPrante rttJir:to 
CL·r;:,<:> r ... ç<~·+r.- ~~··c.:.:..·ry·e e se- nc!'icdo. Fm ron.'>:or"êliria (c fa\ect-

hc>rrf F~'" .. :"":"~. ~;~·s .. r<~ h:us~iç-"1 à iurnto de sen sO''TO. t!'~re êle de no::.su-
r~"ic ... ". c1· tf,"!1 '!:"';"'!~ t;· 1e p Plir a dlrf>"'::io õa nlf';., Jm'10l''~nL~ 
lto-.-· P ... d~ (!'·:::-t de fanr ra"a cn'ilr--:-cirl df' Pf'1'l:."'n~~1"0. P 
lSt•f'~, .""'11 r• O !:i J11f TT'~:;v:..."í fi.rmn 'JI."fln-4~., .,,,...,~ & :'!Q,, ~O T)C"ll-
o·::.•~· .'' ·:l'S "Y>f'n'i• }" <' 1mc . -l()l' 'JI""ano~l n ... t"c'"::. r":t ':'; 1"n n"'i.n de-
~c 1 .. ~ ,, · -, f<:. ·.·o ;:.~:t. a .Cc-n .. --~ r~';1ric-n')u o'.> P-:'-'1'"1"'1 ~~·~n:n~s. ne~rm-

io i' . .- · · !"." T':'''fJfr ~':. o•:e _c;r péH·~u-f'le d~<; r::-:"'Yii"'., :_<:rl':u~~ fu?J:;oõe-.:; 
ret<>r·J,.. ..... ),'•1r na or•tra 0:1 n d~ cue lhe T'~..,, .. rfl1 <o:,!),., n" o:-rlbrm; n" 
-Dh,...,_ · "'ll, tf'ndn v·r of-J itit·:J r";rec~o de mnitns ind1lstria:; e ne""·'~-
p·~·-·r :-_ '·i~ t:r.àe d:t c' "~.J"da c-ics, com crit~ri'J. fil't't'C'Z:l e e<;piri+o 
~éd•:;a n::F ~1r:rCrr<: nr mor.. de poupança o oue ll1e vDlfU (1:-sdo-
.or:r;~. T -f' ·1:·;-,:: r:lmitir, p·.rP'!ll. ou~:> hrf.-lf:s, criando, fiO pn.rc~ue de traba­
! !e~··-'~ ...... \:i~roa::e cr•?r>:<=alJPr ~·1 :;: .. lho de Earnambuco, nJ\'0.5 fontes de 
~i~·"'~~ 1:·a Ja -'l>'):11'a6o do nlri!(), riqueza e trabt~!ho. 
~aJl?· ~-:;: >1 -.r 1 Ec:t8d:J, p-~r parte dr: Finalmente f'C.ucado, o Dr. Manoel 
1a J·1~'·r, F.,f":wnL 1 Batista. da Silva era, sem dúvida, um 
O SI r •n11f.'•· n1ello -~ v. Exn pN-· nutêntico fidalP"O di:' minha t~rrn. De­
ite 1,111 '"l'1r1!', ! sapareceu, deírsndo ~nmde vácuo na 
o SR . .JO.~~QGI.M PARENTE - Com sociedade "Pernamtmcrna. sendo & 
·azer. 1 fato por todos lamentado. 
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o apoio náo apenas do S.çnado, comi) 
de tôdus as autoridades responsá\'ei.s. 
iPaxece-me que a correção po.ssível 
<iê.ste absurdo. só pode partir da l<'llll-
clação Educncional. E' preciso ver 
c-:::mo ela 1:stá constituida e quais são 
a:; autoridact;s responsáveis pela atual 

I ccnstHlliÇ:]':), ·inclusive as autoridudet; 
.suo2riores ào enslno, porque sô estas é 

\ qtic pdem tom.9r as medidas. Não 
c.eio q_ne uma investigação do Senado 
t. aga. resultados eficientes, memno 
·]JC'''CI.Ue são profundamente a-ntipáticas 
e ác~~~t·adáveis ess:1s )nvest.igaçõcs de 
ldro'o:;i3s. Tudo e.stá na orientaçáo 
d<1o; autorids.des e essas autoridades, 

l""m última 'J.llálise, dependem do Pre­
fr:'tf' e o Prefeito. do Presidente da 
RE>plblira. Portanto, ê por aí que de­
v~,··pft1o~ jr. 

O SR. G VIDO "10NDIN - Tenho 
~ certeza de que - porque a notícia 
:tal'l ~ hR mnR lut"' l:!ntre professôres. 

O Sr. lllem de Sá - Não será ê.sse 
o mot.ivo. 

O SR. GUIDO MO~DIN - Os -pro­
fes:>:fr!"es devem estnr .amparados pela 
:f'<mD?.ção Educ,Jcional e também pela 
::::~:.;retfl.l'ia. d::J.. Educação! Divirjo de 
,V. Ex'l-. 

. \ o Sr. Mcm de Sa - Que:·o dizer a 
V. Ex" que o.:;. pl'of~só~·es, por mais 
QUP divit'j~m. não têm fôl'ça .para obri­
bar c'Jlegns a concurso, nas vésperas 
de exumes. E' medida de cima. os re.? 
l):msáveis são as autorida!Jes, e as ail­
to"idades são do EXCClttivo. 

O SR. GUIDO MONDIN - Veja 
V. Ex;} um aspecto interes~ante dessa 
.tJ.urstão tôda: nxige-se agora que ape­
·nns os horistas prestem exflmes,'mas 
na verdade para os contr~tadoJ não 
se e.:,ti fHzendu a mesma exigência,' 
:mfl.s apenas r-os horisW.s. e isto é que 
faz situar a preocupação ideológica 
contra êsse r.rupo de pl'ofessó!'es por­
que não pactuam êles com o comu:. 
l1ismo. 

Então, Sr. Pl·esidente, quero dejxar 
nquí meu prote.sto ~,t;.ntl'a essa idéia 
tie se exi~:r concurso particularmente 
.nos profes~ôres horist:ls do curso No­
tucno do Ensino Médio em BroFilia, 
e:n primeiro lugar por ser a medida 
ik·m1. injusta, em .segu.c.do lugar por­
Que é tnrnultuar. porque essa exigência 
:::f> fa7 às vésperas do coméço da'S pro~ 
1•as de· fim de ano no Ensino Médio. 

Contra h:so é que me levanto, e fa­
b.rei mais ·ainda, no ~entido de que 
o<:. re..<:;ponsâveis por esta situação es­
cl!.l"'E'~9.m e di~am sincera e honesta­
J'l1<>:--te o que há no f~mdo dessa me­
!l'.;l ~ que. nara nós, até m'}lhor e:-tpli­
('fl,...;o. r>_.stá configurada no combate 
ono "-C faz. P1tl'ticnla:rmente nO Ensino 
Mr'dio de Rra.<;flia. aos professôres que 
:3" Ollel' alijar por serem anti-comu-
11:~tas 

~ós. que somos snti-comunistas, no~ 
ceceamos ao lado dês.ses homens para 
<'"m~gctunr com ête.s e para que deixe 
O"' imnr-r;n no en.:;ino em Brasília essa 
l'"r~ .<:üt id€ologia.. (Muito õem; muito 
ilem.l 

O SR. PRESIDENTE: 

· - Com a paiavro o nobre Senador ' 
L,; ma Teixeira. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

('A.tfo foi revisto pelo orador) - se­
l1hor Presidente, tenho sempre sus­
te-nt3.do, desta t.ribuna, que o Presi­
dente João Goulart possue qualidades 
e virtudes apreciáveis. 

Disso temos tido prova desde o mo­
men··o em que naquela crise terrível 
a,o::,nmiu o govêrno, revelando sereni­
ôaCv, prudência, à altura dos acon.;. 
tcc.Jmentos que poderiam ter condu­
zidl) o País a outros rumos, como os 
quz s~mpre combatemos nesta Casa, 
sobrEtudo golpes de Estado t.ão co­
lnU11s outrora. 

A<:>:~rQ,, estou 1endo nos jornais, e 
com .açra:lo, as palavras p1·oferidas 
p::lo Presidente João Goulart no ai­
miJf"<l 0::e-;.~cido aos industriais brasi­
leiros·, há quatro dias, onde o Presi-

D lÁ R lO DO CONGRESSO NACIONAL . ~~~eç;:_~;::o:.,:;ll:,:,=======;;;D,;e;;;ze:;;m;,;;:,br;,;o;,;a:;;e;,;,l.:,.:~~:_ ==-

dente se revelou o homem. de respon- AUTOCONFIANÇA 
sabilidade, o chefe de Estado preo- Como progredir __ pergun-
cupado com os rumos e sobretudo com tou 0 Sr. João Goulart - sem 
a situação financeiro-econômica do maiores emi.ssões e freando a in-
Pa.fs. flaç:ão? Esta pergunta, por certo, 

As suas palavras dirigidas aos indus- é a. de todos os brasileiros. Acre-
triais brasileiros ::eveiaram, nesta dito fil'IDemente que devemos, 
hora, a. preocupação, o desejo de que como Pais litre e soberano, nos 
llaja. hatmonia no País, e de que em apoiar sempr~, e c&da vez m~is . 
torno do govêrno se reunam aquêles "Já p~stümos condições própnas 
que queiram colaborar, e fazer opo- de dc:;envolvintento. Já ·conta.màs 
sição ê colaborar construtiva e eleva- com um mercado interno capaz de 
damente. imuul.sio:n.a.r nosso·progresso, e qn~ 

S. Exa. pode errar, nós todos erra- deVe ser a.mplip.do. Já temo~ lll!J9. 
mos, mas podemos errar de boa fé e indúst1·ia nacional com um md1ce 
corrigir os nm:sos êrros; essa é tam- de produção razoável e que deve 
bém uma boa colaboração. Não dizer mos tornar, dia a dia, mais efi-
que colaborar seja incondicionalmen- ciente. Nossos têcnicos e nossos 
colocar-se ao lado do. Govêrno, que O!J::!l"ários podelll ser equiparados 
seria um êrro. Mesmo- aquêles que aos me-lhores <i;o mundo. Por que 
apmam o Sr. João Gaulart, devem então duvidar de nós mesmos e 
thamar-lhe a atenção para os enos cte nos:gas posibilidades? Devemos 
praticados. Vou ler para 0 senado bus2ar grande parte dos recursos 
as nalavras iniciais da entrevista. dO aqui mesmo, dentro do País, no 

,.. nosw mercado de capital, ~ue é 
Sr. Preside~te da República; considerável. Vamos, como Govêr-

"Perante os representantes da no convocar n9ssa inãústria, nos-
indústria nacional, que reuniu · so 'comércio, tôdas as nossas fôr-
durante um almôço no Palácio da ças vivas para que ajude~ a ven· 
Alvorada, em BrasUia, o Presí- cer as difículdades que hoJe preo-
dente João Goulart denunciou cupam a NaçãO. 
ontem "as pressões que sofre o' combate ao Defícit 
Govêrno nêste ou naquêle setor" e A certa altura do seu discmso, 
se propôs, se necessário, a ir pes- ouvido atentamente pelos hF1U.3· 
soalmeri.te· pedir a. ajuda direta triais, o Pre~idente declarou ql.!e 
do povo, "pleiteando a concordân- a çomp!·eemão e o apóio da clas-
cia expressa dos trabalhadores se nperária s?..o fundament-ais pa-
para um trabalho permanente de til. o realização dos seus planos de 
colaOOr'ação com o Govêrno e o Govêmo: 
País"· · E::;tou ce-rto de que os consegui-

- Quero dizer e não me falta remos para levar a bom tênno 
autoridade para. fazê-lo, que ne- um prúgl'ama sério e r-bjetivo de 

-cessitamo.s nos libertar, no menor re.:mperacáo nacional. Tenho cer-
prazo possfvel, dêste velho cos- teza de Que 0 povo brasilei~·o nao 
tume de adotar providências ao faltará com 0 seu patriotismo ne~-
sabor das pressões momentâneas ta encruzilhada decisiva JXtra nos-
dos interês.ses de grupo - afir- sos destinos". 
mou o Presidente, após exclamar 
que "chega de remédios ministra- A enttevista é longa, mas desejo 
dos títulos experimental e im- apenas com~ntar a parte inicial. 
provfsados para cada emergência Sr. Pres1?ent~, recordÇ'-~e que 

t d" t d quando Pre~1dente (ia Fepubbca teve 
que se apresen a 1an e. O,!L go- 1 0 Sr JmceÚno Kutlitscllek, em certa 
vernantes sob a mais vanada for- .:- "'m face da ct'rcu~ot:.n"ia 

d -- , ~ ocas1ao, - " . ._.._. ~· ~ 
ma e pres.:>aO · ,de sempre vivermos da ajuda de em-

PLANO TRIENAL jiréstimos ,..... \lm gesto qu~ deu mar­
gem" a várias interpretações, mas (Jue 
\oi um gesto crwajoso, independente~ 
a se rebelar contra Certa resistência e 
descon.s!derado por pa.rte do Fundo 
Monetário Internaciqnal. S. Ex~, r~­
pondeu com muita dtgnidade. 

- Venham de onde vierem 
afirmou o Sr. João Goulart 
essas pressões são sempre preju­
diciais ao Pais, pois, pela falta 
de uma aç:.ãc planejada, :rreqüen­
·temente se contradizem. Um Go­

- vêrno com planos exequíveis, que 
conte com o apoio necessário para 
concretizá-los, não pode agir de­
sordenadamente. adotando hoje 
m"edidas ou praticando atos que 

amanbã venham criar novas di­
ficuldades ao Pais, ou agravar a.s 
muitas já existentes. 

Mais adiante, o Pi-esidente disse 
que realmente espera realizar, 
contando sempl'e. com_ os repre­

~ i~fltantes da indústria, a soma 
de esfôrços ''dos que, com patrio­

- ti.smo e compreensão. estão dis­
postos a trabalhar fielmente pela 
. grandeza. dêste Pais". 

-.Para. tanto,, vamQs p1anejar 
llQSSa. ação em um programa de 
b'abalho para três· anos. Plane-

"' jar para. realizar será o nosso 
lema. Os srs. serão novamente 
convocados para debatermos o 
programa de trabalho qtie esta­
mos elaborando, Vamos discutí­
los democràt.icamente com as fôr­
ças da produção e do trabalho. 

~Pretendo submetê-los também ao 
debate popular através da.s orga­
nizações mais representativas das 
dNer.,as classes. o povo, qe ê 
grande juiz, que é o grande in­
teressado e sacrificado, precisa 
opinar, porque êle deve constituir 
a nossa_m.aíor fonte de inspi-ração. 
Sem- o povo, sem sua compreen­
são, sem a sua colab<Jra~ão, as 
mais belas idéias de ação gover­
namental de nada valem, porque 
terminam no na:ocL 

Hoje vemos o ?i'~~idente João G_ou­
lart palmilhar o bom_,perren?. sob ':loa 
diretriz, convocando'' os mdustl'Jafs 
para uma tarefa in.g~nte,' gra~diosa, a 
de ajudar, nesta hora, o Gov~rno e .. o 
povo brasileiro, a vencer as suas (Ü.-
ficuldades. "'-.-..,_., 
- Chegou-se mesmo a dizer que ·-~os 
períodos de crise por que passou ,o 
Pais. e que foram muitos, _vários capi­
talistas bra~ileiros envlavam suas re­
servas para 1:1 suíça, abarrot~ndo os 
bancos estrangeiros de dJnhelro. 
Agiam assim pelo receio, pela inquie­
t-"ão e mesmo preocupação das me­
didas que pudes~ em surgir. A Lei de 
Remessa de Lucros, segndo consta te­
ria. sido um dos motivos da fuga do 
nosso capital para o exterior. 

O Presidente· João GouJart, nesF:e 
encontro com os indnstriais, revela 
um-.alto propósito, quando os convoca 
pari uma mü:são de patriotismo, qual 
a de assistir, com nostos próprios re­
·cursos às medidas requeridas peJo 
Govêrlla, pam combate à g&lopante 
inflacão que nreocuY;:1 e assoberba o 
Pai~.~ solapando-lhe tôdas as possibili~ 
dades. 

Nas pa!ana:; de S. Ex~ prevê-se um 
propóSito sadio que só pode merecer 
aplausos dos b1'a~ileiros, sobretudo 
quando é tido como homem vinculado 
exclusivamente às classe~ operárias. 
Oo encontro com a indústria - que é 
ó poto opoF,to - revela que o Pre&i~ 
dente .João GcnJa,rt nfi.o~ é homem ex~ 
clusivamente dedicado" ao operariado 
mas :sobretudo êle e~tá equinonderando 
êc;:.o:;:p_o:; int.f!réR<:f'_c;: em rliverP"Rnch P. no~ 

derá. servir, manhã, de denominador 
comum ent-re os choques que püs.S.~tm 
~urg1r com maior gravidade entl'e as 
clas~:es patronais, as classes obreiras 
ou operárias. 

Então, Sr; Presidente, esta expres­
são do dis.::urso de S. Ex'\ ao res­
ponder ao Presid<:rlte da Contcdet a­
ça.o Nacional das Indú.:strias teni iim 
~entido realmente mer-ecedm de -en ... 
tbmios. Diz S.· Ex11- que devemos ~1ns ... 
car g:rande parte dos recursos aqui 
mesmo, dentro do País. no no~sO mer­
ca-do de capitais, que é comid<~rá­
vel. E que devemos, com o Govêrno~ 
Coi1vocar no~:sa indústria, noEso co­
mércio, tôda.s as nossas fôrças vivas, 
para que ajudemos o Govêrno a Jen­
cer as dificuldades que hoje preo­
cupam a Nação. 

E quais são essàs dificuldades que 
estão preocupando a. Nação? 

sr. Presidente, nós bem" o l;;abemos. 
,Assistimos. nesta. Casa, à e';{posiçãc 
f e i ta pelo Sr. Ministro da Fazenda. 
O Ministro Miguel Calmon, com a 
franqueia que o tem caracterizado 
em sua gestão, embora rápida, mas 
incisiva, demonstrou que a d-espesa, 
em função da 1·eceita do Pafs, mon­
tará, depois de feitcs os najustamen~· 
~os salariais, inclusive civis e milita­
res, a mais de um trilhão de cruzei­
ros, talvez a um trilhão e meio! 

E para nós ficarmos preocupados. 
quandJ sabemos que a Receita sequer_ 
alcan-;a o total de setecentos bilhões 
de cruzeiros. O Sr. Presidente da 
República, nesta hora, revela suas 
preocupações, e convoca os indus­
t:riais. 

Neste instante', s'ecundando o Pr(!· 
sidente da República, como paria~ 
mentar dirijo um apêlo aos indus­
triais brasileiros, sobretudo acs de 
Estado de são Paulo, para que todos 
na medida das suas possibilidades E 
do seu patriotismo, atendam à so· 
licitação . do Presidente João Goulart 
para deba.ter e discutir, em ml!sa·re· 
donda, os problemas nacionais. O! 
industriais· têm também grande par~ 
cela de responsabilídade QUtlllto aol! 
destinos dêste Prâs porque são os quE 
din!.'lmlz-am o cap1tal, os que clispõem 
de recurscs para investir no sentido 
de impulsionar o progresso do Pais. 

Reitero,. Sr. Presidente, o meu a pê­
lo aos homens de fortuna, aos ho­
mens de capital, para que colaborem 
com o Govêrno justamente nesta. ho­
ra em que testemunham demonstra­
ção tão decisiva do interêsse do se~ 
nhor presidente da República de que 
pode sair da sede de um sindicato 
trabalhista para ir à sede pomposa 
da associação dos industriais brasi· 
leiros. 

O Sr. Pedro Ludot1ico - v. Exa. 
acha que isso vaí dar resultado? 

O SR. LIMA TEIXEIR.A - Meu 
caro colega, como não dará resul~ 
tado?! 

"" O Sr. Pedro Ludovico - Não acre-
dito. . 

O SR. LIMA TEIXEIRA - São 
êsses Os homens que podem promo·· 
ver o desenvolvímeuto industrial de 
nosso país e, ao mesmo tempo, eom­
bater as defic~ncias que nos levaram 
à. atual crise -·econômico-financeira. 
Se os industriais br!lsileims, num ges~ 
to de patriotismo, proporcionarem ao 
Govêrno os recursos de que t:;mto 
precisamos, não nece.ssitaremos de 
bater às portas de países- que, nos 
acolhem - quem sabe! - como pe .. 
dintes. Aqui mesmo encontraremos 
os meios para comba,ter e evitar a de· 
sagradável situação para a qual mar· 
cha o país. 

o Sr. Pedro Ludovico - Sempre 
tivemos ésses meios, _e, no entanto, 
por que estamos neStã· situação? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Tal· 
vez porque ainda não tivesse havidc 
antes êsse gesto de o Presidente da 
República convoc:w os industriais pa· 
ra ouvi .. Jos e com êles debater os prQ· 
blemas brasileiros, num perfeito en· 
trosameilto para debelar a crise ter· 
r h~ I. 

o Sr. Pedro l.udovico - :í.tsse ])O· 
der á ser um f a to r para m.inorar a si· 
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tuação a I!raz.o, um tanto longo. Ma.s 
só acredito que ~l. situação possa real~ 
mente me:hora:r se forem adotadas 
provid5ncías drfstícas, violentas, sé ... 
'Ii-a.s e protnn.da~. Sern isto, continua .. 

1 remos na mesma, ou o Brasíl conti .. 
J nuará cad:>. vez pior. Desde o Presi-· 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Não ) A Mesa 8.SSI)C!a-se i.S homenagens 
hó ainda êsse desespêro gerado pela ()ra prMtadas à mer.:l.ória da ex:_ .. 
fome, Não é ainda. esta a fome que Deputado JoaJQUim Salles e !ará 
gera a revolução. Esta .36 virá quan- cumprir a. deliberação da casa. 
do cairmos, no despenhadeiro. A tor- Sôbre a ~~ expedie:nte que Vai ser 

origem) que atribui aos órgãos r7:} 
pessoal do poder Público comp,.: .. 
tencia par.a instruir integralmen­
te a processo de aposentado;ia v 
de pensõesJ processar o pagamen .. 
to dos proventos e dá outra:J pro-t.ura, ao descontentamento, à des· lido pelo Sr. 19 Secretâ.t·io. 

crença, sobrevem o per::simismo. 8 , lião 0 senuinte: vidê'.rz.cias (em regzme de wg::;J.C;'a: 
nos têrmos do art. 330, letra c, t.:o 
Regimento Interno, em VirtuCe o:') 
Requerimento n9 707, ae 1!.~2. 
ap1o·oado em 22 dD mês em. curso} 
dependendo de pareceres ãas C.-:,­
mis;~ôes de serviço Público e de 
Finanças. 

dente Jusc3Iino Kubitschek, no Qo ... O 6R. PEDRO LUDOVICO - O " 
· vêrno do ex-Pl"esidente Jânlo Qua .. 
' dros e no tttual GOvêrno estamos ou .. 
; vindo ta.lnt que se vão tomar provi· 

pessimismo já existe em larga escala. OF!CIO 

· dências, e :>,. sHulção vai se tornando 
cada vez n:ais gTave. Portanto, ~stou 
decepcíonac.o, e não acredito nessas 
providiilCi~~. 

O SR. L tMA TEIXEIRA - Então 
V. Exa. preconiza a politica violenta? 

O Sr. Pi. dro Lucfovico - Para re .. 
solver a sít wçã.c, Só uma politica vio­
lenta, mas democrática. Enam, po­
litica auto:ltáric:. 

O SR. LJMA 'I'EI.X"EIRA -Talvez 
aquela que o Presidente Jânío Qua­
dros, tentcu, mas que o obrigou a re .. 
nunciar. 

o Sr. Pec:ro Lv.aovico - .Bem, mas 
o Sr. Jânit, Quadros ~ra um autor'i· 
tátio de pcuco equilíbrio mental. 

O SR. LiMA TEIXEIRA - Como 
é Que podemos tra"nsformar o Presi· 
dente João Goulart, de temperarnen· 
to sereno, EC.:uilihrado, tranqüilo, co­
rajoso nas horas mais graves que 
teve de enfrentar, nas lutas mais sé­
rlas, jnclusj·/e cem as Fôrças Arma­
das, em um ferrabraz do tipo do Se·· 
nhor Jànio Quaj:ros?l 

O Sr, Pe1lro l:udovico - Não dei 
o exemplo do Sr. Jãnio Quadros, e 
até o censurei pÕrque êle prometeu 
fazer tudo ilíso, e nada fêz. E' pr~cl­
so que se dira qU{~ tenho grande sim­
llatia pelo atual Presidente da Re­
pública, .. 

O SR. LfMA TEIXEIRA - Sei 
<lisso. 

O Sr .. Feira l~uàov-ico - •.. com 
.quern semprt; ntardve as m-alhores l'e­
lações, principalmente poF' causa do 
:Presidente V~l·gas, de quem também 
eu era g-ran1e amigo, Pode ser que 
eu esteja en;~anado, mas não acredi~ 
to ab.sotutarr. ente nessas medidas de 
chamar indusl;riais e apelar. para as 
classes operárias e trabalhistas. Isso 
não resolve Jada. cxmti.nunxemos na 
mesma situacão. 

O SR. LI!I.' A TmXEIRA - V. Exa. 
cito•.t o Pre:iiden1;e Getúlio Vargas. 
Itembro·me de frase proferida pelo 
saudoso Presidente aetúlio Vargas, 
fundador do ?.T.:B.:- '1A violênCia 

O SR, LI:WIA TEIXEIRA - Para es~ 
sa. fome, a única solução será a re"Jo .. 
luçã{). o resto é engano, a. des:>Cito de 
FrancisCo Julião e outros penSaJ'O:lll 
que vivemos a fase rc,·olucionãr:a. 
vrvemos, efetivamen':.e, hora difícil, 
mas é necessário que cnda bre_sileiro 
tenha confir.nçtl nos de:tinos da Pá~ 
tria, envidanda todos os es!órr;os pa.ra 
en<:<lntrar as sol'lções. ad~quadns para 
os nossos problemas. P~·eci.saoos ser 
pertinazes e (;Onstantrs, convocando os 
homens que po.ssam ajudar o Brasil. 
f: uma grande tarefa. 

Acredito nas palavras do Senhor 
?residente da. Repúblic.J, sobretudo 
quando s. Exa. faia como trabMhis· 
ta, como chefe do meu partido . - o 
Partido Trabalhista Brasi:.eiro - pl·eo­
cupado com o lJOVO em resolver o pro .. 
blema da fome que gras.sa nos lares, 
mas que r unca títubeía, como jamals 
titubeou, quando Convoc~t industriais 
para a tarefa do soerguimento da nos­
sa economia, visando tão sOmente à 
tranqüilidade do País. 

Sr, Presidente estas, as considera­
ções que d<::!seja\'a fazer, felicitando o 
Sr. Pre-sidente da República e encora­
jando-o para que marche por esse 
caminho, na hora. ·dificil aue o B: asil 
atrave~sa, caminho que nos poss1bl1lta 
descortinar wn campa raso, com m!:'­
lhores pe1·spectivas de êxito total pa­
ra nosso País, longe dcs c~mpos irlça­
dos de ef.'pinbo.s. 

Deixo aqui - os mais Elnceros 
aplausos ao rneu am:~o. Pte:sidente 
João Goulart, peia maneil'jt leal, fran­
ca, sincera, der:--rew".c>. ·e pat:-íótíCa 
como se manifestou no atnóç.o afere· 
cido aos. industriais hrasileiros. 

Era o que tinha a diz~r. (Multo 
bem. Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Nã-o há mais ora~ores H1Scritts. -
(Pausa). 

Sôhre a mesa requerimento que vai 
ser lido pelo &i'· 1.9 Secretãrio. 

E:' lido c seguinte: 

gera a violência. Só o amor constrói Requerimento n9 741, de 1962 
para a eternidade:". 

Não é sempre corn n violência que 
ttuferímos m: melhores resúltados, 
mas compreendo o que V. EX a. quis 
:fiZ'el', porque sintonizamos nesse pon· 
:o de vista. 

O Sr Peãro Lucrovico - A violêne 
~la a que me refiro é a violência le­
tal, dentro da Ief, de hOmem de pul­
:o forte. 

Pelo falecimento do Dr .. Toaqulrn de 
Sales, que entte outras funções de d~s­
taque que exerceu - sempre p:·estan· 
do ao :Pais os melhores seM'iço:s - l"w­
presentou o Estado de Minas Gerais 
na. Câma.ra dQs DelJUtados. req·.te~·e· 
mos as seguintes nanifestações lo 
Senado: 

1) inserção em ata de Yok de pro.­
rundo pesar; 

2) a}Jres:entr..ção de condolências n. 
família e ao Estado de Minas Gerais. 

Sala das Ses.sõel3", 3 de dezembro de 
1962. - Benedito lTa!aâare~. - "No• 
vaes Filho. - Fuido lliondin. - 1Je .. 
ribaldo Vieira, - Al011sio d::! carr:tJho. 
- .Mem de Sâ. - Jo"rqe r.f"1marã. -
Pedro Ludovico. - Sebcstil/o Arcl1er. 
- Filinto Uuller. - Lean•aas U~llo. 
- Joarw!m parenle. 

N9 1. 818, do Senhor H S~~retário 
<la. Câmar-a dO.;) Deputados, encami­
nhando à reunit.o do SumdJ aut.óg:a.to 
<lo SEguint.e 

Projeto-de-Decreto-L e Q is:a ti v o 
nY 24, de 1 ~B6:~ 

'.N' 12a-B, DE 1962, NA CAMARA) 
Dispõe sõbre a ji:raçt:Q dos sub ... 

sidios, Cliária.s e ajuda-de .. custo dos 
Membros do Con{Jr~~sso Nacionali 
para o período Zegisla.t:va de 19-63 
a lll€6. · 

O Congres.sa Nacional decreta: 

Att. 19 Os membros do Congresso 
Nacional percebe-rão, na :próxima 1egis­
Iat·ura, o subsi.d.io fixo n.1ensal de Cd.'$ 
150.000,00 (cento e cinq~.:.ent.a mil cru .. 
7<f'irosl, a diária de Crs 8.f0.0G0) alto 
mil crukze1ros) como parti~ variâvel, 
c-...!·e,,pon.J~nLe ao COD1)Ui ·cimento e 
uma. njuda-de-cu.sto cte Cr$ J;i40.000,00 
<quinhentos e quo.renta rníl cruzeiros) 
por seSsão legislativa, paga em dua~ 
parcelas iguais, uma no iníeío e outra 
no enc~rramento da se~siio legislativa. 
. Art. 29 O subsidio tanto na parte 

fixa, como na parte \':triável, será. 
pago mensalmente. 

Art. 3Q Os Deputados e Senadores 
não terão díreítos à ajuda~dê·.custo em 
convocaç5o extnwrdinár .. as do Con .. 
qr&so Nacional feita. por qualquer das 
auas Câmaras, em imediato prossen-u! .. 
mentQ à sessão legislativa, ou ctelltro 
de 15 (quinze) dias do sett inc::-rr.a· 
m.::nto. 

§ lQ Aquêle qu,~ não comp:trecer às 
sessões_ no. periodo de convocação ex· 
traordmána, não terá direito à aju­
da-de .. custo. 

§ 2<? O Congresst~ta que nõ:>· com-
P:?-re<ler ?O l!línimo, à metad~· das ses~ 
soes_ leglSlatrras, no perído d~ convo­
c~çoes ex_traordinárias, r..ão terá <il· 
reüo à aJuda .. fte·-custo paaa. no flm 
da referida convocação. o 

Art. 49c Os Presidentes da Càm:tra 
dos Dep~tados e do SEnRdo Federal 
perceberao importância Bl1Ua1 de Cr$ 
480.000,00 (quatocentos e oif.enta mil 
c:uzeíros) respect1vamentE!: importãn­
c:as essas gue serão pagas ern duodé· 
Cimos, a titulo <ie representação. 

Art. 51' As Mesas da Câmara dos 
~epu~ados e do Senado Feder:;~.! pode· 
rao fixar os perodos correspondentes a 
S"'-~São ~onsecut~vas -pas -vot'à~ãc das 
prop~siçoes sujelta..s à dEliberfl.ção do 
pJenario, reservada de iguaJ modo ges.· 
soe.s Püra, preferencial.menl~e, discmsão 
de matéria. pronta para a Ordem do 
Dia. 

Art. 69 O memb:o do Conerresso Na­
cional qu.e não comparf'cer '"'ê sessão 
tet'á, ob:-igatóriamente a diá.ria des~ 
contada, n1<> sendc~ abOnadA. nenhuma 
falt-a, a não ser quando est.iver eu<>en· 
te de qu~Iquer das duas Caj\"as de Con~ 
-rree:;o, em Comissão Externa. ou dr 
rnouérito . 

Art. 79 Revogam-se as di:rosiçõe.s 
em contrário. , · 

>!ste Projeto foi retirado da Ord:a 
do Dia, em virtude de l'equerimen'· J, 
formulado na .sessão de 28 de novem­
bro últim-o, pela. C.ómissão óe se-: .. 
viço Público Civil, no sentido de q',l'3 
.se oficiasse a-o n.A.S.P. 

Acaba de chegar à Mes.a o a+.encU­
mento do D.A.S.P. ao pedido de ln­
fonnaçõe.s:, que vai ser lido pelo Se­
nhor 1Çl Secretário. 

(1: lião o seguinte) 
Oficio no 2 .159. 

Bra.sília - D.F., exn 3.ü de ncv~m­
bro de 1!}62. 

Senhor "Presidente. 
Em atenção aos têrmos do Ofício 

n9 44~62, · em que são solicitadr..s in­
formaçõe.:í dêste Departan1ento a res­
peito do Projeto de Lei da Cã.mara. 
nÇl 81. de 1962, tenho a homa de en~ 
caminhar a Vossa Excelência cópia de 
ofício, através do qual êste ól'gão se 
rnanite:stou sôbre a matéria. 

Aprove1·o a oportunídade para. re .. 
novar a Vossa Excelência <!os :protes­
too da minha mais distinta conside· 
mçã.a. - A. Fonseca Pimentel, Dire· 
tor~Geral. 

Bra.sílü: J DF - Em •. de . , de 1962. 
Senhor Chefe do Cabbete Ci'\lil. 
Em atenção ao Ofício nÇl 768, de 

28.11.62, ela Secretaria do Senado Fe-· 
deral, cunipre·me prestar os seguin· 
tes esclarecimentos a ·respeito do P':'o ... 
jet.o de Lei da Câmara n<? Sl, de lff2, 
que atribui ao.s órgão.s do pcss:~al do 
poder Pú':>lico a competência PMa 
instruir integralmente o.s proces.s:::s de 
ap:sentadoria e pensões, proce.ssar o 
pagamento dos vmventos e pcn.sõPs e 
dá outras providências. 

2. o projeto vi::: a e. desceutrR:i:rnr 
os serviços de processamento e ps,:n­
mentl:> de aposentado-rias e pp•L<;f.;':o> 
ora a c~n~,ro d.a Diretoria da D:os?E'' :.1. 

Pública dJ Ministério da Fazenaa. 
3 Embora /l. medida apresente as­

pectos pcs\tlvos no que. dlz. re~prito .à 
economia processual, ta1s c-b1etwos dJ· 
ücilmt--nte seriam alcançados, por­
quanto o projeto não prevê mei::.s pró­
prios para a implantação inicial e re­
gular funcbnamento da nova. s1.sten1i­
tica qué institui. 

4.. tss·c porque tais seniços '\lêm 
sendo executadO$ por funciOná.rics es­
pecializad·~s da Diretoria d?- D_e~-p~~'l. 
Pública e :1 Eua descentrahzaçao so­
mente obteria os resultad~s d~seh­
do.s se fôs3e, s~1tâneame-nte, ?':{}­
cessada. a redístribuição daqu,elPs s:o:·­
vidores .pe•os diversos órgãos ü~ ~~<:.­
soal dos Ministérios, 

5 Com efeito, os rcferiõrs f,~ ·: · <; 
de 'pesso31, aJt·m de se enc :nt:t:'t>C"'1, 
em ~113. rn2 C1l'ÍR, com ?.;::;n:·,- •., r--·­
~iênrin de pe:5'oal, não d\s-p!;<:-m ti~ 
runclonérics efeitos aos not·os er~r>r­
'{CS cr·c 0 p:·c.;eto lhes pretende tr~.r..~­
ferir . 

' O SR. LIMA TE!XEIRA - Vossa 
l:xcelência, o que deseja é um govêr-
10 forte; torb, dentro das limitações 
leniocráticas; forte, dentro da cor­
e.sJ;lonctência que tleve exi~tir entre 
·overnante e !':ovcr.nados. Esta poliU­
a eu tarnbéni a admito, aceito. Há 
.ias, prer::mizd-a para o J?resídente 
cão Gpolart, em cruerrt síncernmen­
.":! con!'ío. Prir :!i):- lr~1ente quando 'te ... 
J S. I:."Jm., que é o chefe ào meu Par~ 
.Go - o Par Jdo 'l"raba!Nsta lli-asi~ 
'!iro - to::nor a aLtude de c~hV[IC1r 
11ú::.triais pc11a ê:s~e enconho c-;:·a­
ávcl, crmJja/ e sob:ztudo znc·iri:~ por 
mtimPnto tr" 's e..1::1 que t: o d.1 de­
.::sa dcs in!:' ,.;E:3s <~a p~Jr-J, !ln ho .. 
t dlficH c;t:o :tr~vrssamo'-. 

O requerimento néo L e 1e~ ~e 
.,., ... <it'mento 1.1cm di~;::u•::.c.:ão. 

. A Comk~ão de Fin1n~as. 

d ."l D,;~::~rn de· comparecer CtS ~;enbores 
- S:ha~orPs: 

G AdeJU~ds, entre as mrõidf'."l p .. r­
conhrdao:; r~o projeto, como no,,ns ahi­
buições dos órr,-1os do p::s.soal, scbl'"~~ 
s.ai-se a Gr pro~r'.ssar o pa'"{amento t~s 
tnntin-s e p~ns:cnistas, sem cr•e f'~­
teja p·evi:;t-~ a rcdistribuirão dO$ T:-­
wureitos "' 'res::;ureiros Amdllarrs r-'"1 
em e:r?erclcio no Ministério da Fr ':>;) # 

c'e, dadn a rentralização dê.ssrs srr .. 
viços nN:~a Secretaria de Estado. 

Esta sin1, é r ünc dl'"ícil q'Je o Pais 
l:rave.::sa, n:>o n(l1'cb de arr:rc·.rts de 
:I,tJes, que r: ... ~ 1 a r..1ris revclav".-1 se~ 
ão as ttnd,: elas à e certm; cilrfes 
1ilítares. Aliás não maís acredito em 
:ll!Jes. O P~is já c:esceu muito, não 
t. mais cllmn para isso. Acredito, 

Em votaçõo. 

O SENHOR SEN~DOI!. BENE· 
DICTO VAI.! ADARES PRONUN­
CIA D1SCUHSO Q-JE, ENTRE­
GUE A H.I:.\'ISi\0 DO ORAOR, 
SERA ?UBI"ICAtO Pü':.'lER1<'lJ:tw 
MEN'IE. · 

m, na revolt ção da fome Quando E'm vota.ç:io o requerim~::nto ... 
a vier bater :~ porta de cada um. Os Senhores Sena{lore.s qu~ o' apro-
0 Sr_. P;;d-ro .. Lud~JVico ·- Quando I va.m queiram per:m~m .. ':!cer sentados. 
er nao; ela Ja es~á àS portas de (Pausa). 
•:los. .....~ Está aprovado. 

Vi1Xlldo Lima - Victori;z' p·.--:'rrJ _ 
P~rnaí!.do Trivora -- T!cn?~c" P.'r.~f'n~ 
te, - Louri?}l'l Foi>fP.~ - A'O"~.!o ãe 
Cr:pollzo - Pedro l..U'!D'';M - F ·e­
rJer~co N_."Unes - FiZint0 M'J1l:>1' _ Al!J 
CUimaraes- Saulo Ramos 01). 

O S.3 .. P~ESID=:!J-:'3: 

Vai à publicação. 
Passa-se .à 

ORDEM DO N.\ 

7. Aliás, medida--s semelhantes t. 
preconizada no ptojet.o já foram ob­
jeto do Decreto n9 41.851, de 12 de 
julho de 1957, não tendo a1can~ado 
êxito, -poi.s nem sequer fOl'am postas 

Discussão, em turno único, do em exe<lução, pelos mesmos motivos 
Projeto de Lei da Câmara n° SI, acima exnostos, os quais foram, .aquela. 
de 1962 (n9 4.532-58 n" Casa ae énoca, sobeia..mente J!Q.liDont.ndos nelos 
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~:>2-o-s de p-25.::-o:l; dCs dí;\•er:.;úS- MiniS- !_ator d:f' Ccm:SS!Ío -de~ §éi-víç-o Público: : ,-;.c, "de 29 4o m.d$ antcr;on tendo -

té:'l:.s, . , - Dmnte àa minha..- rápida.. exposição, 1 Parecére.s: - J- SófJre o Proj~to: 
H , Ass1m sendo.: somt:nte,_ eo,m. 'Pl'O- -não Po·.-o de-bl:aÍ' também ·de reje1t.ar 'j-:- da Cm;ti&são de Constztmç.'ii.o e Jus­

fu~·au ':'e5trut_u~aça.o ~- ór;:l:ans de pes- :o _piojei.o, pois, não r.efiet~ as nece5- t1ça; (n? 635-59, pl;l-a c:zMtltucionalida­
E:..:l rn~r:.:s~en.aLS..: mclutn:e t"Om .o r~s~ sidades do serv.ço público na hora J <le); -. da -cor:vg,>áo de Transportes, 
taJ:'t~Cl-mento das ant>gas Pagadorin.s presente. -~ •. - tCom~'<wuções e t:as Publicas <nu· 
que lá p-~smram, dotadas de pessoal mer& G36-59t, f,{;t rãve!, -da comis-
nece.s.~-ã.no, é que sena poa;i·,e1, no en- Come aftrmei, o DASP-é-o órgão sdo..:de-serr:Jço PublH·c Ct11r.t (n9 637 

Regimer:to Interno, em oirluda do J~e. 
quenmento n? 731, de HHJ2, a.provadc 
na- sessão ordtnána ae 29 de novem~ 
bro), dependendo ~e pronunciam ente 
das Co-mksões - ·à e Consti;'uiçtíQ t 
Justir:;9, -de serviço Público Civil, di 
Ec0m.m1ia e de· Fi71an.ç.as. 

;Mateétilz. .e.m normar tem!er dê.ste .oep.:trtam'<!nt.-:>, cogit-ar~ compet~:1t~ .. 'iÚf1Cie-n!.e para dar pa- 1 de 1!'~4}, fa1brá~e1, nos- têrmos da 
se da descentralizaÇ!o -ae que tr-a.t.a o ~.ecer ~oure o a<:.sunto.-e assim, tendo 1.-emt::nU&-<i,'Ue o'fetece n9 1-CSP); _ 

trrrmftcrão 

3 
p!·ojeto. _ j'á. opu;OOo d~-f.ayoràve_lmente pela 1· da. ComisM'to de_ Ftnanças ·(n9 35~-60), l . 

9. Em relação :ao expe-diente an~ ComlSs.ao tle Serviço Publlcq, fa~;o.:..o ecnn w.tbst~tui·m; ....---· n Sõbre o·substi- . D'Gctt..~?; em .t-r.rno ®rco, do Pl'O· 
teri-or, sôbre 0 .mesmo·· -as.SU:nt.o, que o a~ora. relnt.i'l;'a-mente à ComiSsão de tutzt'!i aa com . . tz~ FtnanÇ'n.s: _ cta Jt::to âJ .L-e1 -da- ..Câ:nara n11 27, de 196' 
oficio incluso menciona~~eomo he.ven- F'ma.nça<r. .-...:;;::._ ... :ComC!s:::o 4rf CQh~ti...-"utçtio e JuSti-ça n9 3-.01.9 •. ~e U161, na~Casa de crí.gcm, 
d:::- ~ido -em·iado a êete o-epa-rtc.mento ,_ Esta. m:c.llifeS!a~ao, como afirmei, (nY 259~0:), p-::!13. cor.s-!ttuclonalíd&d€; _gue modJflca o art. tq -do D~·~reií'J·le 
eru no·:embro do w9 p::.-:.sr:.do, n~o-ríol tlit? m:~ o g~~êrno de, na.p.!-óxima - ct;: C~&g.? ~e Tr~n.Sporfts,_Co· n;s:.-.1_1!;- ée ~~ ~: 1pax~o de·l941, .~u 
0 m?~O enco-ntrado nest-e órgá.O, .a. legiSlatura. f'n\·mr D;Ô~o-RroJeto com m-r..-:t ::w;t.-e;; e Obta.s PttbUcas {nÇI s~a !iml~o ... .st:bre f.;.s·~llZatao d2 ento1pe 
C.e.·pr:t-o das bu&CM efetu.a.das nes5e ~- ~D,;clica.~·:le.& sugeri~as pelp _DASP. E' ·-da l~::J), ffiT"Ol-'~€1; - da ccm::.ssau .ccnt;_::o, t~ ~ Parecer~. 1soiJ M. 65 
Hntido. · · - · :· . _preei::;o urn prep-ar_e pré.viQ para que de s~rt.~·,"l -Ptíb!~Co Civit (r;9 5t'9-6JJ. e ~v. d-e h.S2, d-as Corrusso~s: - d. 

10. Sáo es.sas as infcr.nm~s- que, -il3 órgã:s dos M-inistêrios estejam fa.vor:·s::~, cem s~·.~;u'Jme.uda.-s -que ofe- Saude, favcrável _nQ projete -com 
.n re·:peito ao as!> unte, ~~ be .a ê.s~ De-l :;t:Jtos a-. pro:nover a ·descentralização r~ce (13' ; e d __ er.:::nden1o de t:ronun· emenda de red.?çao t-a e cfn~::::.e; 

partam::ont-o presta r. 'da m.<> .. ~t·Ti:L . 2 , . CI3.nt":.nio él::ts _m€'"'m-as O.omUsões sObre ·d~ zSegurança 1\a-c~or..al, f-avo:ávei a 
• Ap.rc-;eito a o_po'rtU.r.id:\dE' _pg~·.a reno- 1 A!-;.,~m ST. Pres1d-ente;- dou -parecer o n~v? .mbsUtu-. :,_.,, a~zuta~ e!Il P~ 0.Jet-o e a. €mencta:- da Ccnu.ssão d 
''·:=tr a v. Ex~ os pro"e~~::s da m!nha i contrário ao .ProJeto da- dtmnra do.s Plenn:no·, · . saude. _ , 
al:a estima e ma:.S diçtin-'.u -eu11Side~! Depl:li.'lt:c.:::. · _ 3 . Est~ ~nc~rraàa -a ~"'e.:;:-SP;O· . 
rac5.o _ A. Fonseca Pz:nenteJ., Dire-I 0 S!l pne .... IDE~""TE· .~ ~ . D.scu.."t.:-o, -e;.11 turu.o únloo, do Pro (Ler;~.~ta,.ose -a Sf';3Sfia a-s qJ>ul;.;~ ho 

-te:· Geral. · -~ -5 
4 

'" ~ Je.t;> t;!t ~1 da Ct oru.-a. _n? 91, de l9G2 ra~ e qw:zren!a e cm~o m.ntttos~ · I Sã-o pclr. l'êjercão do pr-ojeto íS ~a- {U 2.f!9v-<3U, na Cz..sa de ongeot que S-a::Sd-0 de 4 de Dezetn.J!'O de H'S? 
; o SR. PRESIDEN'l'J.::. i'E'ce-J'es~ ~~<;. coroiss;:>es de Seniço Pú-~~zutcrit.a ,?t: Pp<ler ,D.-eC'tl.trro a ;'brtt, ____.... 

D.<'nte dR inf,;nnr.:_;:c {jl,.;.€ .... ,;a'J-a de bheo C:illl e _.>1e F!ll~ças. PE'la H..in~~~rl~ -ds Fazenda, o crédito Comüssão de ~rcm.cç:ões 
F€'1' H:da c:::nseqU€nte 1-le :h1Y ... ::m:a s:-·- _ Em di.scus"-ao o proJeto. (Pausa)_ es~edal <ie_Cl<ii ~ ... 6.209,00! PM'a aten-
Lc:ta.da 'pe:a Co:n!ssão C.; .s~n.:.ço Ptí- ·Nenhum d~b S:r.s Setmdo.res desejan- -de~. a cte:pesas ~.=~- Comu:.s.-::to ~:e ~epa. .~ OCl.li-ss-ão -de Protncçúe~>, em reu 
"JJln:.o C1vü co.n.cedo a p-':?.l~·:rs ao no- do faze-r t:.~u ctx p.alavra, declaro en· 3r~~es dru ~elS:a, de 1 de J8-lle,lro a 01~0 realizada em 2'3 do mk~ e.r·1 CU''S-) 
.tH·~ -ser ~Cor Stln~~re pf1lcles, pa-ra eer!'a-da 3 ct.~cussãJ. d e _ ez~~ro 1de, 1960 (ern re-g~m,e &P'JS t-cmar conh~mento da exist~n­
::"JP>:-: ht 0 feu Pan:.c~..:. 'Frca a-clJada .a. •'\!illbção por falta 16e1;;:rq,e~'f ~- 1'!-C'8

8 
__ ternos do at. asu, cia de vaias na carreira de O:fi~.a 

-de -númer0. - I _ ·~. c , <INV c:;Jmtento .Interno, em ~-egisi.-ativ.o, decorren.,., da ap['s.en"t.:l10· 
o SR. SI!,'iTEST:::tE :a:~.;,U.CLliS: vzrtutte do Re'J.;L~·iment-o u11 734 -de na de Ary Kerner ve;ga de castro 
i1.'ao fOi re-visto pew oo~f1r) -S.r. n:.scus~úo, em tur .. no -tínico, do~l~U2, .aprot>cri.lo tttl sessão e.t:traardi_ná- Oficial Legislai:J:ro . .Sím.bol-o PL-3. ·or· 

p.-:: dante, ccn1o-rr.1e a l~ltura rto Of1~ .P;ojet'? ae Lei da Câm_ara -nÇJ 27, na de 29 do r.Ws ,anterior), depe;~dtm- gan·:EC• . ..t a 'i "Se:;d~t(:'; 1;•-'-<.>, <lbedecen· 
c ') d0 c.:oart-r.mento Adr..linistrativo _de 1552 f no 3~019, de 1981, na Ca- -àC? de prcn:tnci-a~ento da Comissão 4e Co o diE~.10 no ertl3o s_s ·a RcEcl;.1-
(~J ~:rvi':O PúbUco, iiJj ~ttc!~dida a di- sa dB ongenn,-modijfca o art. 19 1 Ftnanças. çã.o 6·60 (Re_'{U!amento d~ ... x:-ret:l....;:t.) 
E·; :1c:~ 'La Ctmt~ão de ·Se~ v!ça Pú- do Decte·;.n-lei 'n.'/ $.·11'4, de '13 de' 4 • De PL-4 a PL~': - J."l!er~ettf<J 
b"'"1 Ch'il. Agora. ante a re::pú;:.la -do marcn. áe IS41, que tii.Spôe sõbre~ ,Pi~SCU":"'ão, em t<,..ri:o llllico, ao P.ru- Adhdbal Távcts.. de Albu-ql.:e."q'..:.e _ 
L\ .... ? C't1.:npre~me dr:r,.1z.a:· !tO Se-W>.- fisc.:l!tc.(t-o de entorpecentes. ten-! JeW de Le1 da Câmara. n9 IIJ6, ~ (Vindo da u~ta an~erior). _. 
(!) Cf'.'~ a cn:nís~áo J·.:: ::~~·viyJ P..li:l'i- do t-;:;.rccetes, sob ns. 65-5 e 656, ãe' 1962, W9 4.28'2-1l8, na C&.sa de o-rl- Euricn Co-:ta M.a-jc-ct_o., 
CJ e t..-1·:- .. r::uuent-e ..._:-f'.-t ... ·.-c~r.,_"~el .ao 1962 .. das <:csnt~sões: de Sp.úde,j gem), qu~ _altera ... a rêdaçáo do artigo Nair Ca:dàso C\1.nda da lida ar:t<:· 
'f-·· . .::~ C.€ Lél. ja.vc'f{l1;et liO '01'0Jeto com a emen~ L"' d-:l Le1 nt ·3.ol9, -de 18 de nove;m.- rion. 

O CAo;;:P e a;.LtcridJ.·'.:> (- ó:-~á.G Ui?-~ da de redação que oferece; de Se-~ bro C.~ :97. qt:e 're;i-Vgora, _Pelo pt'azo De·pL-IJ iJ PL-<.! ~ .~!erccim-cnro 
n·· 0 sJ,ne a m~riü "' s.~~::n. na pro... gu1anca Nacional, javcmível ao de do:.s •.m1:s, o t-réiiito esp:sc.ial par<L Dhrr; Os.ti,:-ttl.-
:<.:"1.1 r e':!:sl~t·Jrá, o Ga·.<:-r.o nos p.O· projeto e a emend-a da Comissão pag-a;:1en:o de ptn...:õas ao.'? ve::erê<.no.:; JC'"'ê Bo?t-es de Ollv~ll·a Fill'.:Õ <V:n· 
d:'~:~ c-;1 ..,·;-;r nJ"a ín::Lcu~::'J <:!..:nCei:.dc de }!;'{t·_l!i.e. à.s vn:.vas .e n{ls t:erawc-s -doa -t:x-ccm: do de l!~ta anteric:·). -
:t ~(~.::<:. a~ n.·c;:>~,:-ct::td% que· o C.â:SP Em di:.:c·J~.:_-ç <l projet.o com a emen- batentes da ca::J.~an:aa do Ur .. Fuai . .., u~~~I:a Tiry'ora {T/ll:!·:!:a. -Ce I:S.ta an. 
1.--:~·r.nn. cm ::.ta -oHcb. da (Pa11sa). _ da ~-:1erra do t:atag:cz;,i (em reg.b.e ae terior>. . · 

r-..-"~ rcnfcn~1idade, Sr. Pl·~~L'.urte, ~enht:m dos Sts. senadores dese- ~~rq,encta, nos_ terinos.. -do -cxt. 3Ki-, leí-m 
fc:~ :1 ~ 1'i!$';>:tlva, d-ed·:rc (~:..;::. i'O meu J:::ndo faze-r uso da pala-vr-a, declaro c • do Regm~4to Interno_. em t'lr- D-e PL-7 « PL-G - AnUg!(~d!'ae 
c-n- p-:;:.·er. a des-centraE2:',:..o 1' d~ ;.ato e-ncerraê.e a discussão. tude do Requenr.'!ento n-9 730, de 1962, 
r.l<: h:r. m-:1~ é prOC~<;o f:t..."! estc,l;am Fica. t>..dir.:<J.a a votação por falta de ;:provado na S3~sáo -ordi:wna· .de 20 
c~ .... ~~ ~._,3 min!.<;i.e.: :to:~ prr:p.:·: .'o3 paN- [!me;•_.o. .. ~ n~vemtlro) dep_en:Iendo do ]n'Cnun-

Jo~o J::.a:;H'!·h -çR"--tcJo:t Era-r-:-o. 
.pe P L-8 a P I..-7 -:- -r-4 :zt ·rrc: doCe 

Silv;o PJnO:.o ·de Calirtll:G. 
:r ~- _? '<!. • .Pe.a·-1) QtH' o CA-SP .. e-J.tâ Está rsgot::J.da a matéria da or.dem cmmmto .da ,Oo~:""::o -de Finança~. 
r-:-'1 .'1 ,.P~:'o e. ne""t:t cci:~o:a.li0:3:4e. 4o -c!a - Dis tls.- t . - . 

-5,.,:, -ç:::1 re~ei.~:to do P.n:::to. · Nac'o3. m"Jis h~venC.o que tratJ.r. vc-u -1eto c ~ao,_ em Uln~ un!co, do ProN 

0 -G....., ~~"7oC<[B~~N'!E· e:::.1c€:rt-er ·a ~::-ssão, ~e::ilr~-and-o para· a l_g6.-. ~~9 Lf\::;a r?mara m 117, de 
· - ·~""".... .... · - 1 o a.~ A!Y'..s::l:J.., a seguinte '\ · .... -:. • na _ca.sa cte ort .. 

c· <r .• 1ue ca.,·iu o PlE't'\o:r o, o_,. a- g~ •• qJ.e rN.tflCa, sem ônus a L-"'J 
r.:·~· tl-::: Co:r!i~'l.o de $'cvic;:} Públi.. ú:!IHITd DO .!Jl:\ 3 ~8_2, àe _7 ,cte .• -d~E2t;n.1Jro de u}sy, qu-e 
o r~:·. tl {> p-r-!a. re!~irüo do Projeto. . f e.stlJ.'!.a -a- n.ec:.-e)l..,J. e fiXa a Dr,.-,-_ .• ·.·<::~. A·, · -- .:osroo (Ter-:-a.~ eira) u - -·· .... -y..,·:> m·:;"lnr-:ur·.<:~ ~!JJ\'€ o m~ • mao paza, -0 ..eXerc!LüQ fi.rl.alJêzlro -d.,· 
c. r:~ ...... '-•9o <:~ v;nanç.?."-. 1 1!:'\l"J (etd reç:r.Je .de urgêrJ.:u~ ... )" t~ ~ 

A C::'ni~o <!eixrt de a;:-r-euntrr a• 
ncn:-es .C-;:"' -t;:1!~ c-ll-':'0:-l'~ à. pro!~1o··>;-c 
nl).; .<.>tmbcX:~ .p_r,~s. 'P," -2~ em vii'.:.c.C.: 
d~ !t :--:-t.e-r '() a.'?!".:!W r.::-pd;:;r:.e df' Ge­
'Cl"'"''O fJr-s &n~· .. s Cc:r..;'!'-:·~ ~ con-~t1· 
t!!içB.o .e Justi'-'a e.. "'D'nt-:).:rc, 1-er:di) e-r 
v'<::l:-<l- ~ r.r'!:" -::uJt.., f .:rn:.:J.l< :!s p1o f'~­
:nl~or c:r~tor-C.~=~!. 

s-.-:o-,--r:_··~'f Co .c_.-..,,>----:P"cCe-··, 1 -e··.,_~ 
de P'ln''"nl.,_:·o de 1C'':2. EV:.'~;.d ( 
Hen'}."'> VEaP_nr., '!'r::'<:~e~J:_.. <h Con:'S· 
~á o d :> -p-::-P."ç>C-es. 

, c llf(J.::fn.·!'. ;;,n mn:1;-n.e de urgé'!Wia mos do art 33), letra "c'~· .. ;:, "R.,."' r.1 ;~. 0 ~ r.n1:se awen~-.:s Z:t'~.3. asa-o :ro - men. 1 "' - - w-v l. .. ff.--

F .~ -ir;-tz c 0 g 1ce~Pr:..~~::l~:!!.e (a cv- vc:..1·,t:o, .('!n -turno -úr.Jco -do Pro· 'vr n .. erno., em. vtrtu-d.e a,o l"~u .. 
~e to C.e L-ei dr. ·Câ.l!l).ora ll"' 81, de !.9:S2 1·:m~nto_ nP 'i2SJ rte 1!162. l'mrova"rto n-a-m'- .-,,., de Flnrnras. _ 4 d - · lll- 8 · 1 -t-' 

T:--1 a pd::tv-m 0 n::.bT€ &_r~::C.or {0.. q.:Z2-J~5S ·na Casa e onge:n) ; ~:sa.o exJttatntnrt-r.ta de 29 ..(}.~;nu~ 
.n nue at:-l)lli aos ó~s de -_pessoal d{l ve_mb,o,.! -depe.ncb_mio de P"Oll"""c'a-F~-r··)~~o-<; ';áVCl'a, CCP10 o t"'~~us ... "' nt€-i:'lto -d C ~· ••• u ~ 

f! ... ') 6_-t c~-niS-<5i'l.·o, pai·a R.2!n.t..aT. . Pcdn _"l'l.:.:;.lico .cc:"'lp~ncia pa.r-a. ins--- ~ a omítiko àe FiTJ.arr.ç.àJ. A .c.o·:,!ss:-r: 0 -d: p :..1"'..rr~'!<:. e"':l rc·1. 
trmr mte~r:l-.mente o processo de apo- ~ · .- · .. .6 · - nit{. C~ ~') (O C.'!Te<J-+~ 1r'!:-- ;-:::S t~· 

o Si:!. ~T~"1-!'~."..!'«"!:~S 'I'A.t':J.IVl: .sc5ntsd~JJ~ .e de- pensÕ2S, processa~' o·. plSct:s~~~-o . .e:tr. turno úllico, .do f'rõ-· !Y'.J':It' e.:-.. "~'_~ ... M~<;r:!'o th r·t~'!C.· ê; 
Sr. or:-sidente, dr'i.lzr.o rclntC! -o pa'3c.m~n:o .C. :-sê P~'OVEn(Ws ,e p-<>~6es_,e i~ff~ <l~ .r:·;:Ore:t.o ~r:ecgiâms1ati;·.o n~ 13, -t.le v,a7::s J"t'. ('!"fl:-lra ~ t;u~=.::·· <!.e 'f"C'!' 

"_- outras p:ovl.<;t ne-la., em r:egzme -uP ..... • ._y, ~:.na \.1-<J. ttra dos Den"- t>J;-:,.. à?"'.'-r:'".''··~ .. "'·"- ."--·.- .. ~. '·'.•. ---~ ..... ... ~-::e eenac'or Mem õ-e Sá. - A t- ...1~ -lo "":!:'" 1 ~ t::l.~o.s -'- .. -"1~ J~r.'n :.r"' - ""' """"" ~- "-... , t[.T-Qer.c~a. ncs e1'P'u.O$ .wu.ar-.,. . ., ... >.ç, e~or-a ;nJ ~! .. 'LJ, u.t:: "'""• na_casa, c.e orf-· .f~J-.:-rl_·'il 'P--:"i-toi:. A~':'.n':.'t!+e~-· 3 ?!.·:'t:-1-..5 
c, do !U!.~:m:mto J.ntc.nw1_em v-Irt:tt!P ttf • l~ _revo?a o Decret(J Le..,..:.S!.:l- <--fD"~C>'"' ..,.,., 7 ~~'~"';..._., 1 .,~ \-: .... .,., 1 ""~"'' 
d v. t , 707. "" '"S" r ·vo n' ta d 6 ...1- ' · "" ·'-' li:"_. • -··---. -"- .,.~ .... ·~· b . e ... ~!f1;~, ~1.: ~;; o r.. , lioCl ~ ,, .ap o- ~.. · -· • e ' .....; _ ou ... U.Cro d~ lrJa. l!··t-:- c '1;-:::ec-!'1.:-";Q -0 d";"'::o~to n'1 .ar~""i 

1!~a rA encontra no reelnio o no re vado em 22 .1Q mês em et'rto), tendo q~ ... _,...a.Plrv.c.Jrr.:o r...có!O.'? de r.e,:_g.nte as-- "8- (!'~ 't"~ ... -~ ..... f~ n:'l f!-;.J c:::;tt~:''l"J.f':l· 
E<-:-'">1->;Jr Jl-1em de S~, 4?Si;on~tdo p-c.ra. Pareceres contrários (pro~riq.as: .cral- .sBr-~"'; 1o ,md1. .. 5-6, êU~I'e 6.S Govêrna.s do te c'l ct ..... .,...,t._,'1...,l 
reJ:tt:u e matéria em nome da Co_:-- mente.u'l Ee~15.g. anteriorl 'ilas CO!l' . ..s~ .... :~ e a Fr~.nça ·<em r.ef"l1:J.e '!le .._ .. ~-~ "' .... · 
IDÍ"-"S'O de Finanças. . I)Ões de serv.c;o·PUblico C-~tl;il e -de Fi- urg:mc~~· 110s têt'mos ao ari."330, le- De PL-8 a A-;~cl;.t:!',.,f:! tt .... Piri~~ro.-PI.-' 

.. C":IJl ~ ·p['lla·v.ra O nobre~ S?na:dor nanças. • tra ''C ~ dp RCjr~t-cnto lnter:io em Antir_cl-:":a.-ic 
~ .... n".n.d<><:: ~'~"âvor•, pa-ra desl"gDfl-T_-0\1.. 2 vtrtuae do Rea"erim•"to n' •729• •• 
l'· "'"· ,.._ ... · -"" ... 

1
""· · • ~ ·Jorê· d-e _P:'eibs_ · . 

tro .Rt>lat.cr ou avoc'3r o processo. para Votação, em turno únito,·do Pr<r- 1962, aprovruto tta ss.s{l.o extmorãbt'~- D 
d'\1' P-sr~cer, J_eto .d"! .~i da C:hnat.e. n9"9'J, de 1958 ria de 29 ~e n~~mbro), clepe:•uten:O ~PL-9 a PL-8 7' .Vr:r-Pcmtent<J 

<n.9 962-,..,~5:1_, na Ca.~-a de orl!!tm), ã.g Pro_nuncwmen_ to das "omz·sso·es de á!r.erlc Corrf...a de To:et1o. 
A 8°, •ml"'N•!IõD!lS TAVOR.A!. w ' Re'- ~ Ja'm• eo-<» d• c· (Y'n•'· d )IS' ·-
..... ""' .. .-~~:~-." l~ que c~·la.. no _Dti;nt-rtanle;.rt.o NaciQnal ~ço~s E:rteriores e de Fin.ancas. '· " u.-...- ...... a 1 Ul.l e ~r~ 
Sr. _P_r~idente. de-si2"no. ~rrcão, o 

nobrs Se.r..a.d.ó-r Silvr~tre Pér.icle:s- ·para 
àa·r o plfl!t-et~-em nom~ 4-9. Comissão 
de Firlanças. 
, O S,R. ~.REGIDENTE: 

'. Tem. a palavra. ·a nol>re Sena-dor Sil­
•estra Périclru;, ·para- emitir o parecer 
an nome da Comissão de Finaflças. 

O SR. SILV,ESTRE P€1\ICLES: 
._<Não jo~ revir;to -pelá orador) - Sr. 

r.r~~idtmte, tive a: honra de &er _Q ,!te~ 

de Obra.'3 contra as ·sêcas.--- .... , . D;,"cut.sao, em Pl'fmeiro. tuo:iío do anterior'· -
n.N.o.c 8 --0 69 -e' o 7Q· Distritos e PIOJ?to de Lei -do- Senac..-o' nl; 25 d" . ~-e.ncel !11adnS <Víb.do da llsb. an, 
o Qua-ctro Próprio do F-esaon.l, altera o 19~íl, de autof'.ia ·do -~r. Senado.,. Lim~ ter..or) · 
de extianumerãrios~mensali.stas c dá ~eJxeu·a, que. cr!a 0 Cor...selho. Supe. ·De PL--10 a PL-9 - Merecim.et2'o 
outras providencias (em regime de rtor de Exp::msãó comercial do Br.a.stl Irat:-u PrancisCo t.uiz da P..ocha -tVii1· 
urgencia, nos têmos ,do art: ·aa-o, · Utra e _d~ ;toeiVa org~nizaçáo a_os atua,tg E& óo de li$tn anterior) · 
"c" do Regimento Ititerno. õl>m. virtude cntorms. de Prona-ganda e .Expans·ao JoJ{>, "'I!Ti~uel d_a. Silva· CVind-o d-e l:s. · ,... c 1 "' ta· :mterior-) : do Requenmento nÇJ 733, de 1962, cmercxa -<em ·r-egime· de- uTg~cia Vilson· Taufick Chemale.. 
aproMClo na 2.ª' sessão e:ttraordiná- nos têrmôs do art. 330, letra "c'", ·aó Secretaria do -Senado Federal. en: 

30 de novem Oro de J!lr$2. - Evanctrc 
Mendes Vianna. Presidente dlõl. Com.J.s.. 

1são de Promoções. 


